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Novidades no vestibular
Mudanças no concurso – A
UFG deve adotar mudanças
no processo seletivo 2008.
A Pró-Reitoria de Gradua-
ção e o Centro de Seleção
estudam a implantação de
medidas de inclusão social,
visando ampliar o ingresso
e a permanência de alunos
egressos de escolas públi-
cas. Confira na coluna Co-
munidade Pergunta.

          Pág.15

Pesquisa conquista R$ 23 milhões
A pesquisa e a pós-gra-

duação da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) cres-
ceram de maneira notável
em 2006. A captação de R$
23.509.551,92, oriundos de
51 editais,  permitiu que
novos cursos de pós-gradu-
ação Lato sensu e Stricto
sensu fossem criados e
que investimentos em pro-

jetos de várias áreas do
conhecimento atingissem
números recordes. Para a
pró-reitora de Pesquisa e
Pós-graduação da UFG, pro-
fessora Divina das Dores
de Paula Cardoso, o núme-
ro de editais lançados es-
timulou a comunidade
a c a d ê m i c a .
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Educação infantil em discussão

 A Creche da UFG é campo de estágio e pesquisa
para várias áreas. Contudo, um seminário sobre

educação infantil, realizado recentemente,
revelou que é preciso definir melhor o seu papel.
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Educação
realiza

simpósio
em junho
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HC recebe
moderno

equipamento
para litotripsia
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Curso prepara
escolas no
cambate

às drogas
Págs. 8 e 9

UFG realiza
programa de

formação
para docência
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Comunidade
conta com
telefonia
gratuita
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Pesquisa conquista R$ 23 milhões

Perfil  e novo programa –
O Centro de Seleção divul-
gou dados sobre o perfil dos
estudantes ingressos em
2007, que serão utilizados
para subsidiar a graduação
e o planejamento dos cur-
sos. Novos programas para
as provas do vestibular tam-
bém foram elaborados, com
a colaboração de escolas do
Ensino Médio.

Págs. 6 e 7
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o  próximo dia 24 de
agosto, as mais ex-
pressivas entidades e

instituições culturais de
Goiás estarão tributando jus-
tas e merecidas homenagens
de diferentes matizes à me-
mória do professor Colemar
Natal e Silva, data em que
completaria 100 anos.

Quem ouviu ou teve
oportunidade de ler o discur-
so daquele saudoso mestre,
proferido no dia 7 de março
de 1961, quando proclamou,
em cerimônia histórica rea-
lizada no Cine Teatro Goiâ-
nia, a criação da Universida-
de Federal de Goiás, não
pode negar que a história
desta Instituição – hoje pu-
jante e altaneira –, está vis-
ceralmente ligada à coragem
e à determinação do profes-
sor Colemar Natal e Silva,
merecidamente o seu primei-
ro reitor.

Aquele memorável pro-
nunciamento reflete não ape-
nas o sabor da conquista de
um ideal, mas também a obs-
tinação de um homem deter-
minado que se entregou por
inteiro na difícil empreitada
de transformar  um sonho em
realidade. Sem dúvida, é um
documento que deve ser lido
por todos os goianos, e não
apenas por quantos tenham
vínculos diretos ou indiretos
com a Universidade Federal
de Goiás. Ali estão os regis-
tros de dois momentos mar-
cantes na vitoriosa campa-
nha, quais sejam: a nomea-
ção do professor Colemar Na-
tal como primeiro reitor da
UFG, feita ao pé da escada da
aeronave que levaria o pre-
sidente Juscelino Kubits-
chek de Oliveira ao Rio de
Janeiro, e os lances dramá-
ticos da assinatura do termo
de posse pelo então minis-
tro da Educação, Clóvis Sal-
gado, ao apagar das luzes
daquele Governo e às vés-
peras do início do Governo
Jânio Quadros, que havia
declarado, à grande impren-
sa nacional, a sua intenção
de não dar efetividade a Lei
n. 3.834-C, de 14 de dezem-
bro de 1960, que criara a
nova Universidade.

Fez bem a professora
Moema de Castro e Silva Olival

O centenário de
Colemar Natal e Silva

em organizar, em forma de livro
– e, depois, trazê-lo a público -,
sob o título Colemar Natal e Silva
no Campo da Cultura em Goiás,
porque, só assim, muitos tive-
ram e têm oportunidade de co-
nhecer a difícil maratona que le-
vou a criação de nossa Universi-
dade. Mais de uma dezena de
reuniões foram realizadas, todas
no hoje famoso “Casarão da Rua
Vinte”, onde funcionava a Facul-
dade de Direito, e todas regis-
tradas em atas minuciosas, que
bem refletem o zelo com que o
assunto era tratado pelo organi-
zado mestre, talvez porque vati-
cinasse que aquela luta e seus
resultados iriam fazer história.
Quem lê aqueles registros é con-
vidado a refletir sobre duas cu-
riosidades: a primeira foi a par-
ticipação constante do segmen-
to estudantil, na pessoa do pre-
sidente do Centro Acadêmico XI
de Maio (CAXIM), daquela Facul-
dade, embora, naquela época,
ainda não estivesse institucio-
nalizada a integração obrigatória
desse segmento nos órgãos co-
legiados das instituições de en-
sino; a segunda foi a escolha do
horário em que se realizavam
aquelas reuniões, sempre à tar-
de, talvez para não prejudicar o
andamento das aulas no perío-
do matutino.

Por dimensionar a impor-
tância histórica daquele antigo
prédio, onde foram estabelecidas
todas as estratégias de ações
para a criação da UFG – que tam-
bém viria a ser a primeira sede
da reitoria, por vários anos -, o
atual reitorado desta instituição
está desenvolvendo destemidas
gestões junto aos órgãos compe-
tentes, visando a resgatar o re-
ferido prédio, a fim de nele ins-
talar o Centro de Memória da Uni-
versidade Federal de Goiás. Sem
dúvida, é mais uma iniciativa no
conjunto de tantas outras que
certamente estão sendo progra-
madas pelas mais diferentes en-
tidades culturais do Estado, que
comungam dos mesmos propósi-
tos, no sentido de marcar o cen-
tenário nascimento do fundador
da Universidade Federal de Goi-
ás e protagonista de muitas ou-
tras realizações no campo cultu-
ral do Estado.

Professor Benedito Ferreira
Marques
Vice-Reitor da UFG

Nos corredores da Faculdade de
Educação está a quinta exposição do

projeto Percursos do Olhar: Ocupação,
um trabalho resultante das aulas de

Arte e Educação da turma de Pedagogia
da Terra, ministrada para os

beneficiários da Reforma Agrária. Mais
informações no sítio www.fe.ufg.br/

percursos/internet_page11.htm

Educadoras
da Creche da
UFG
apresentaram
a peça teatral
Ciranda do
Anel, na
abertura do
Seminário
Espaço de
educaçao
infantil:
construções e
reconstruções.

Segundo Poliana Carvalho Martins,
coordenadora administrativa da
creche, as cantigas e brincadeiras são
resgatadas e trabalhadas na vivência
com as crianças desse espaço de
educação infantil.

CUMPRIMENTOS
Honrado com a distinção, registro o
recebimento da edição nº7 do Jornal UFG e
cumprimento pelo excelente padrão gráfico e
editorial. Destaco a matéria “O mundo em

SEMINÁRIO SOBRE
EDUCAÇÃO INFANTIL

EXPOSIÇÃO PERCURSOS
DO OLHAR

HOMENAGEM A NILSON LAGE

alerta”, que coloca em cheque a civilização e
lança um desafio para salvar o planeta.

RUBENS OTONI
Deputado Federal – PT/GO

O 10º Encontro
Nacional de

Professores de
Jornalismo, realizado

em Goiânia, no final de
abril, homenageou os
pioneiros da área, por

ocasião dos 60 anos de
ensino de jornalismo

no Brasil. O professor
Nilson Lage foi um dos

homenageados. Ele
recebeu a placa do

professor Edson Luiz
Spenthof, da Faculdade

de Comunicação e
Biblioteconomia

da UFG.

N

O professor da Faculdade de Medicina da UFG, Roberto Ruhman Daher, morreu no dia
13 de maio, aos 71 anos, vítima de hemorragia. O médico gastroenterologista foi um dos
responsáveis pela criação do Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) da
UFG e diretor da Sociedade Goiana de Gastroenterologia. Apesar de já estar aposentado,
Roberto Daher continuava trabalhando na universidade. O médico deixou a esposa Dalva
Zicca Daher, a filha Karime Daher e dois netos.

UFG PERDE O PROFESSOR ROBERTO DAHER
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Brasil tem se destacado no cenário científico mundial graças ao aumento da
quantidade de cursos de pós-graduação e instituições de pesquisa. De acor-
do com o levantamento feito pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior (Capes), 85% do total da produção científica nacional é
realizado pela pós-graduação. Além disso, pela primeira vez na história do ensino
superior no país, atingiu-se a meta de formar dez mil doutores e 40 mil mestres
por ano.

Seguindo essa tendência, a pesquisa e a pós-graduação da Universidade Fe-
deral de Goiás também passaram por um notável crescimento em 2006. Novos
cursos de pós-graduação Lato sensu e Stricto sensu foram criados e os investimen-
tos em projetos de todas as áreas do conhecimento alcançaram números recor-
des. A UFG captou R$ 23.509.551,92, oriundos de 51 editais lançados por
financiadores federais, como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq), a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), Ministérios
da Saúde, da Cultura e da Integração Nacional; financiadores estaduais, como o
Ministério Público de Goiás, Agetop e Saneago; e empresas multinacionais como a
Whitehall e a Merck Sharp & Dohme. No conjunto, os editais mais esperados pela
comunidade acadêmica são o de Apoio ao Pesquisador, promovido pela Fundação
de Apoio à Pesquisa (Funape), que beneficiou 119 pesquisas em 2006, e o CNPq
Universal, que favoreceu 36 projetos.

Para a pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG) da UFG, professora
Divina das Dores de Paula Cardoso, o aumento de investimen-
tos em pesquisas na universidade é decorrente da quantidade
de editais que foram lançados e estimularam a comunidade

acadêmica. “O governo publicou muitos editais, isso
refletiu em mais oportunidades de pesquisa com in-
centivo em todas as áreas do conhecimento”, afirma.
Para 2007, Divina das Dores diz que a expectativa tam-
bém é positiva. “A PRPPG já está procurando financia-
mentos e realizando reuniões com profissionais de di-
ferentes áreas do conhecimento, com perspectivas de
workshops envolvendo empresas com potencial de fo-
mento à pesquisa”.

A universidade ganhou destaque também no nú-
mero de projetos enviados ao primeiro edital lançado

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
Goiás, (Fapeg). Das quase 280 redes de pesquisa

recebidas pelo órgão, cerca de 200 são da ins-
tituição, que atua como coordenadora de 90%
delas. Cada rede de pesquisa é composta por,
no mínimo, três instituições que trabalham
como coordenadoras ou colaboradoras.

Ainda no âmbito da pesquisa, a PRPPG
destinou R$ 600 mil para a aquisição de li-
vros e softwares para a pós-graduação, em
apoio aos recém-doutores, aos biotérios, em
auxílio a eventos e a 12 revistas acadêmi-
cas da universidade.  No último mês de se-
tembro, foi realizado o I Seminário de
Biotecnologia, que trabalhou com temas
como agropecuária, recursos naturais e saú-
de humana e animal. O Comitê de Ética em
Pesquisa (CEP) foi reestruturado, com a am-
pliação do seu número de componentes para
18 professores representantes de todas as
áreas do conhecimento. Noventa e quatro
projetos de pesquisa foram relatados em
2006. Outra novidade foi a inclusão como
atividade do CEP a análise das pesquisas
envolvendo animais, e ainda o oferecimen-
to do curso de Bioética em Pesquisa.

A grande procura de programas de ini-
ciação científica do Programa de Bolsa de
Iniciação Científica (PIBIC) e do Progra-
ma Institucional Voluntário de Inicia-
ção Científica (PIVIC) demonstrou o
crescimento do interesse dos estudan-
tes de graduação da universidade pela
área da pesquisa. Foram concedidas
287 bolsas PIBIC, para uma demanda
de 323 alunos, e 229 oportunidades
de atuação pelo PIVIC, que atendeu
a quase totalidade da demanda (231
concorrentes).

Pós-Graduação – A PRPPG trabalhou
pelo crescimento qualitativo da pós-gra-

duação na universidade. No caso da es-
pecialização, trinta, dos 47 cursos exis-

Pesquisas da UFG
recebem investimentos de R$ 23 milhões
RECURSOS SÃO PROVENIENTES DE 51 EDITAIS DE FINANCIADORES FEDERAIS, ESTADUAIS E DA INICIATIVA PRIVADA

tentes foram criados em 2006, contabilizando um investimen-
to de R$ 4.600.928,40. Todas as propostas de curso são ana-
lisadas por uma comissão.

No âmbito da pós-graduação Stricto sensu, duas tese de
doutorado foram agraciadas com menção honrosa no Prêmio
Capes Teses nas áreas de ciência animal e ciências ambien-
tais. Docentes do Instituto de Ciências Biológicas (ICB), Es-
cola de Engenharia Elétrica e de Computação (EEEC), Insti-
tuto de Matemática e Estatística (IME), Instituto de Infor-
mática (INF), Faculdade de Farmácia (FF) e Escola de En-
genharia Civil (EEC) agruparam-se ao Programa Nacional
de Cooperação Acadêmica (Procad). O Procad promove o in-
tercâmbio científico no país, criando pontes entre insti-
tuições de ensino superior que apresentam linhas de pes-
quisa semelhantes. A UFG figura como equipe líder em dois
dos sete programas, no campo da Farmácia e da Ciência da
Computação.

Em 2006 três novos cursos de mestrado nas áreas de
Comunicação, Educação em Ciência Matemática, Geotécnia–
Construção Civil e dois cursos de doutorado nas áreas de
Geografia e Ecologia–Evolução foram aprovados pela Capes,
que recomendou também um projeto de doutorado
interinstitucional (Dinter) para o Programa de Ciência Ani-
mal e um de mestrado interinstitucional, (Minter) para o Pro-
grama de Educação tendo como instituições receptoras a
Universidade Federal de Tocantins (UFT) e a Universidade de
Rio Verde (FESURV), respectivamente.

“A UFG conta com um excelente quadro de pessoal, muito
bem qualificado, o que justificou então o bom desempenho
da pós-graduação e da pesquisa em 2006”, afirma o secretá-
rio regional da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ci-
ência (SBPC/GO), professor Reginaldo Nassar.  Ele acres-
centa ainda que a SBPC considera  a Universidade como a
base para o conhecimento científico e para a pesquisa no
país. “Um dos focos de trabalho da SBPC foi a luta para au-
mentar os recursos para a pesquisa no Centro-Oeste em 30%.
Com esse recorde de investimentos, a UFG está cumprindo
sua função social na região”, completa.

Pesquisa no Brasil – O segmento público é responsável por
82% da oferta dos cursos de mestrado e por 90% dos cursos de
doutorado. O número de alunos matriculados também teve um
aumento expressivo, uma vez que passou de 37.195, em 1987,
para 112.314, em 2003, representando um crescimento de 300%
no período. A análise das taxas de crescimento mostra que o
crescimento foi maior na região Norte (15% ao ano), seguida
das regiões Centro-Oeste (12%), Sul (12%), Nordeste (9,6%) e o
Sudeste (6,3%).

A pós-graduação brasileira, ao mesmo tempo em que com-
põe a organização da Educação Nacional, é base para a forma-
ção de recursos humanos necessários ao desenvolvimento da
ciência e tecnologia no país. Mesmo diante de todas as dificul-
dades vividas, é considerada como uma das melhores em todo
o hemisfério sul, e tem contribuído de forma decisiva para o
desenvolvimento do país.

Ainda assim, fatores como a falta de planejamento para
orientar o crescimento organizado do sistema, as assimetrias
e desigualdades regionais e estaduais e a falta de maior articu-
lação entre as agências federais de fomento, e destas com as
Fundações de Amparo à Pesquisa e as Secretarias Estaduais
de Ciência e Tecnologia atrasam o crescimento dessas áreas.

Futuramente, os objetivos da pós e as pesquisa no país
são o fortalecimento das bases científica, tecnológica e de ino-
vação, a formação de docentes para todos os níveis de ensino e
de quadros para mercados não acadêmicos. (Natália Ribeiro)

Número de grupos de pesquisa, projetos de pesquisa e publicações em 2006 por
área do conhecimento

Área

Ciências Biológicas
Ciências Agrárias
Ciências Exatas e da Terra
Engenharias
Ciências da Saúde
Ciências Humanas/Sociais Aplicadas
Letras, Lingüística e Artes
Total

Grupos de
Pesquisa

27
26
25
14
28
25
25

173

Projetos em
Andamento

230
321
195
102
262
192
106
1445

Publicações

99
159
144
75

231
160
61

929

O
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PROGRAMA CULTURA E PENSAMENTO – Os editais destinarão
R$ 1 milhão para os projetos selecionados em todo o

Brasil. Inscrições abertas até o dia 15 de junho.
Promoção: Ministério da Cultura. Contato: Kátia Carneiro

(katia@belemcom.com.br), Luiz Pedrosa
(pedrosa@belemcom.com.br) ou ligue para (21) 3826 2490,

2527-1805 e 9358-8886. Mais informações:
www.cultura.gov.br/culturaepensamento

59ª. REUNIÃO NACIONAL DA
SOCIEDADE BRASILEIRA PARA
O PROGRESSO DA CIÊNCIA
(SBPC) – De 8 a 13 de
julho, na Universidade
Federal do Pará (UFPA),
em Belém. Tema central:
“Amazônia: desafio
nacional”. Informações:
www.sbpcnet.org.br

II ENCONTRO NACIONAL DE
ENSINO DE BIOLOGIA E I
ENCONTRO REGIONAL DE
ENSINO DE BIOLOGIA – De 12
a 15 de agosto, na
Universidade Federal de
Uberlândia (UFU). Mais
informações no site:
http://ww.sbenbio.org.br/
enebio 

X SIMPÓSIO REGIONAL DE GEOGRAFIA (X EREGEO)  – Abordagens
geográficas do cerrado: paisagens e diversidades. De 6 a 9 de

setembro, no Câmpus de Catalão/UFG. Envio de trabalhos
até 15 de junho. Informações (64)3441-1500 / 1505 / 1517

ou www.catalao.ufg.br/geografia/10eregeo

VI ENCONTRO DE LINGÜÍSTICA DE CORPUS – 6 e 7 de setembro,
na FFLCH/ Universidade de São Paulo. A Lingüística de

Corpus é uma área interdisciplinar de estudo que envolve
tanto a Lexicografia, quanto os estudos sistemáticos do

uso da língua, em trabalhos de tradução, Lingüística
Aplicada e em Processamento de Linguagem Natural.
Informações: http://www.uspleste.usp.br/ivandre/

corpora/principal.htm

AGRO CENTRO OESTE 2007 –
11 a 15 de setembro.
Exposição,
comercialização,
demonstrações, palestras e
cursos de interesse do
agronegócio. Informações:
Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura (Proec) da UFG.

XVI CONGRESSO
BRASILEIRO DE
FLORICULTURA E PLANTAS
ORNAMENTAIS, III
CONGRESSO BRASILEIRO
DE CULTURA DE TECIDOS
DE PLANTAS E I SIMPÓSIO
DE PLANTAS ORNAMENTAIS
NATIVAS – Eventos
simultâneos a serem
realizados de 10 a 15
de setembro, no Centro
de Convenções,
Goiânia, Goiás. O tema
central é
“Biodiversidade”. Mais
informações:
www.jovennet.com.br/
congresso ou
www.congresso2007.com.br

XV SEMANA CIENTÍFICA
FARMACÊUTICA (XV SCF) – De
25 a 28 de setembro, na
Faculdade de Farmácia da
UFG, Praça Universitária,
Goiânia, Goiás. Tema:
“Políticas científicas para o
ensino, pesquisa e
desenvolvimento de
fármacos e medicamentos”.

Sob a coordenação dos
professores Edgardo Manuel
Latrubesse e Laerte Guima-
rães Ferreira, do Institutito
de Estudos Sócio-Ambientais
(Iesa) da UFG, um grupo de
15 alunos do Programa Mul-
tidisciplinar de Doutorado em
Ciências Ambientais (Ciamb
/ PRPPG / UFG) participa-
ram, entre 28 de abril e 1º
de maio, de trabalho de cam-
po na bacia do Rio Araguaia.

O objetivo do trabalho,
que também contou com a
participação do professor

Mario Assine (Instituto de Ge-
ociências / Unesp) e dos espe-
cialistas Eric Davidson e Mi-
chael Coe (Woods Hole Research
Center, Estados Unidos - http:/
/www.whrc.org/) foi o de dis-
cutir os vários sistemas geoam-
bientais que compõem a bacia do
Araguaia, em particular aqueles
relacionados à geomorfologia e
dinâmica fluvial. A participação
de Eric Davidson e Michael Coe,
especialistas em solo/atmosfera
e modelagem hidrológica, res-
pectivamente, se deu no âmbito
do projeto “Impactos do Uso da

Terra sobre os Recursos Hídri-
cos no Bioma Cerrado”, do qual
participam vários alunos do Ci-
amb.

O projeto é f inanciado
pela NASA (National Aeronautics
and Space Administration), por
meio da Land Use Land Cover
Change, e tem por objetivo si-
mular os impactos antroópicos
presentes e futuros sobre a ba-
cia do Rio Araguaia. A expecta-
tiva é de que o conjunto de ce-
nários a serem modelados sir-
vam para subsidiar uma melhor
gestão da bacia do Rio Araguaia.

A Pró-Reitoria de Desen-
volvimento Institucional e Re-
cursos Humanos (Prodirh) da
UFG está lançando uma série
de publicações sobre o Progra-
ma de Gestão Estratégica
(PGE). O programa foi criado
para facilitar a vida acadêmi-
ca, agilizar o fornecimento de
informações ao Ministério da
Educação, promover a visibili-
dade da instituição e suas uni-
dades, apoiar as decisões toma-
das pelos gestores, como orça-
mento e liberação de verba, e
subsidiar o Programa de Desen-
volvimento Institucional (PDI).

A primeira edição dos Ca-
dernos do PGE traz a resolução
do Consuni, que regulamentou
o programa na universidade, es-
clarecendo os objetivos, o funci-
onamento da auto-avaliação das
unidades acadêmicas de Goiânia
e dos câmpus do interior, a ava-
liação realizada pelos estudan-

tes, e de-
mais dis-
posições so-
bre o proje-
to. E, tam-
bém, tudo so-
bre o Sistema
Nacional de
Avaliação da Educação Supe-
rior (Sinaes), além dos ques-
tionários a serem respondi-
dos pelas unidades e alunos
da instituição.

A próxima edição do
caderno será sobre o Exame
Nacional de Desempenho
dos Estudantes (Enade). Os
cadernos são destinados à
toda comunidade universitá-
ria, interessada em compre-
ender melhor o funciona-
mento institucional da UFG.
Seu acesso é gratuito e pode
ser solicitado à Prodirh, pelo
telefone (62) 3521-1030.

(Natália Ribeiro)

Nasa financia projeto na bacia do
Rio Araguaia

Faculdade de Edu-
cação da Universi-
dade Federa l  de

Goiás promoverá o XVI
Simpósio de Estudos e
Pesquisas Educacionais,
entre os dias 11 e 15 de
junho, no prédio da facul-
dade. Com o tema “Socie-
dade,  Conhecimento e
Formação”, o evento tem
como objetivo discutir as
relações entre os proces-
sos sociais e os processos
educativos, fazendo uma
análise da realidade soci-
oeconômica contemporâ-
nea. Assim, os participan-
tes poderão explicitar, ana-
lisar e compreender as
mediações inerentes à re-
lação sociedade e educa-
ção e as contradições cons-
titutivas e constituintes
desse processo, bem como
as possibilidades de eman-
cipação humana nessa
configuração.

O encontro visa tam-
bém reunir intelectuais,
educadores e discentes
da graduação e pós-gra-
duação das áreas das Ci-
ências Humanas e Soci-
ais no exame das ques-
tões suscitadas pelas po-
líticas educacionais em
curso no Brasil e no mun-
do; possibilitar o inter-
câmbio entre pesquisado-
res para promover o deba-
te e apresentar resulta-
dos da produção acadêmi-

XVI Simpósio de Estudos
e Pesquisas Educacionais

ca que contribua para
uma perspectiva crítica
do modelo educacional vi-
gente e proposto pelas po-
líticas educacionais atu-
ais. Na edição de 2006, o
simpósio contou com a
participação de 1670 pes-
soas, mas, segundo a pro-
fessora Mona Bittar, da
coordenação do evento, a
expectativa para esse ano
é de cerca de 1.200 parti-
cipantes, pois o simpósio
foi antecipado para o pri-
meiro semestre.

O públ ico-a lvo  do
evento também engloba
professores e profissio-
nais da educação básica
das redes públicas e pri-
vadas de ensino, além de
professores e alunos de
graduação e pós-gradua-
ção da Faculdade de Edu-
cação e das áreas de Ci-
ências Humanas e Soci-
ais da UFG.

Programa – Durante o
XVI Simpósio de Estudos
e Pesquisas serão organi-
zadas conferências, me-
sas-redondas, minicur-
sos, sessões de comuni-
cação e apresentação de
trabalhos e at ividades
culturais nos períodos
matutino, vespertino e
noturno. De acordo com a
programação, haverá três
conferências sobre socie-
dade, conhecimento e for-

mação. Durante as me-
sas-redondas, os professo-
res promoverão discus-
sões e análises de temá-
t icas  d ivers i f i cadas  e
mais específicas sobre a
formação e produção do
conhecimento.  Já nas
sessões de comunicação
e apresentação de traba-
lho, serão expostos proje-
tos de pesquisa e ativida-
des de extensão, concluí-
dos ou em andamento, as-
sim como relatos de expe-
riências.

Por meio dos mini-
cursos, os professores e
pesquisadores da Facul-
dade de Educação ofere-
cerão estudos de forma a
possibilitar o aprofunda-
mento sobre questões de
interesse dos participan-
tes. E por fim, as ativida-
des culturais contarão
com uma mostra de cur-
tas e documentários abor-
dando temáticas afinadas
com o tema geral do sim-
pósio e exposições de fo-
tografia.

As inscrições para o
simpósio vão até o dia 28
de maio na Faculdade de
Educação, no Setor
Universitário. O valor da
taxa é de R$ 30,00 para
estudantes e R$ 35,00
para não-estudantes. Mais
informações no site http:/
/www.fe.ufg.br/simposio/.

 (Maria Emília Naves)

EVENTO OCORRERÁ DE 11 A 15 DE JUNHO, NA FACULDADE DE EDUCAÇÃO

Cadernos do Programa de
Gestão Estratégica
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NÚMERO DE CIGARROS POR DIA/FUMANTES  EM HEMODIÁLISE DOENÇAS DOS FUMANTES EM HEMODIÁLISE

depressão

gastrite/úlcera

*IAM

**AVC

hipertensão

diabetes

SAÚDE

Hospital das Clíni-
cas (HC) da Univer-
sidade Federal de

Goiás (UFG) adquiriu re-
centemente uma máquina
de Litotripsia, nome dado
ao tratamento para extin-
ção de cálculos renais, vul-
garmente conhecidos
como “pedra nos rins”. O
equipamento permite a
retirada dos cálculos por
meio de emissões de ultra-
som que fragmentam a pe-
dra sem que seja necessá-
ria uma intervenção ci-
rúrgica mais agressiva.

A máquina adquirida
é considerada a mais mo-
derna no mercado. Em todo
o Brasil existem apenas
sete exemplares desse
modelo, que custou em tor-
no de 800 mil dólares e foi
adquirida por meio de es-
forços do HC e da Reitoria
da UFG junto ao Ministé-
rio da Educação. O mode-
lo, uma Dornier Med Tech
Li thotr ipter  S ,  possui
uma distância focal (dis-
tância da superfície até o
cálculo) com área de foco
de 8,1 mm até 10 mm,
além de uma alta inten-
sidade no mecanismo de
fragmentação.

O mecanismo de im-
pacto funciona por meio de
uma membrana que entra

Hospital das Clínicas recebe máquina de Litotripsia
do (três litros de líquido a
cada 24 horas para um
adulto) e faça uso dos re-
médios receitados.

Existem vários tipos
de cálculo renal. A maior
parte (entre 70% e 80%)
é formada por oxalato de
cálcio. Em segundo lugar
(entre 13% e 15%) estão
os cálculos formados pelo
acúmulo de ácido úrico,
cujos componentes estão
presentes  em grande
quantidade na carne de
porco, frutos do mar e mi-
údos de frango. No entan-
to, podem haver outros fa-
tores formadores de cál-
culo renal,  dentre eles,
distúrbios genéticos (cál-
culo de cistina), que cor-
respondem de 1% a 2%
dos casos.

Os medicamentos que
evitam a formação e cálcu-
los são à base de citrato,
que pode ser encontrado
em frutas como laranja e
limão. Gilvan Neiva lem-
bra que uma pesquisa de-
senvolvida nos Estados
Unidos com mais de mil
pacientes, com histórico
de formação de cálculo, de-
monstrou que 82% não de-
senvolveram mais cálculo
após receber tratamento a
base destas frutas. (Ma-
theus Álvares Ribeiro)

em contato direto com o
paciente. A vibração desta
membrana provoca o cho-
que que quebra o cálculo.
Por ser menos invasivo do
que o procedimento cirúr-
gico tradicional, a Litotrip-
sia Extracorpórea quase
não tem contra-indica-
ções. O procedimento só
não é aconselhado em caso
de haver alguma infecção.
Neste caso, o paciente é
encaminhado para o trata-

mento adequado antes de
ser submetido à quebra do
cálculo.

A cirurgia leva, em
média, 40 minutos e re-
quer que o paciente esteja
sedado para evitar movi-
mentos. Após a fragmenta-
ção o cálculo é expelido na-

turalmente pela urina.
Para se submeter ao pro-
cedimento, o  pac iente
deve procurar o Hospital
das Clínicas, portando o
cartão do Sistema Único
de Saúde (SUS), se sub-
meter aos exames de ro-
tina, para então fazer o
agendamento. O procedi-
mento é realizado todas
as terças e quintas-feiras
pela manhã.

Formação e tratamento –
Segundo o chefe do Setor
de Urologia do HC, Gilvan
Neiva Fonseca, cerca de
15% a 20% da população
brasileira possui Litiose

(cálculo re-
nal). No en-
tanto, a mai-
or parte dos
cálculos é
expelida na-
turalmente.
S o m e n t e
uma mino-
ria (de 5% a
10% dos ca-

sos) necessita de trata-
mento. Destes, somente
aqueles cálculos com mais
de 5 mm exigem algum
tipo de procedimento ci-
rúrgico, os outros são libe-
rados no prazo de duas se-
manas, desde que o paci-
ente tome bastante líqui-

NOVO EQUIPAMENTO PERMITIRÁ A RETIRADA DE CÁLCULOS RENAIS SEM O USO DO BISTURI

A Faculdade de Medicina
(FM) da Universidade Federal
de Goiás (UFG) levou seis tra-
balhos para o Congresso Mun-
dial de Nefrologia, ocorrido de
21 a 25 de abril no Rio de Ja-
neiro. Foram dois trabalhos
relacionados à pediatria, dois
à insuficiência renal e dois ao
tabagismo.

Dos seis trabalhos, qua-
tro foram apresentados pela
professora Edna Regina Sil-

ESTUDO ELABORA UM QUADRO SOBRE EFEITOS DO CIGARRO COM PACIENTES EM HEMODIÁLISE

va Pereira, dentre eles um
estudo sobre os efeitos do
tabagismo nos pacientes sub-
metidos à hemodiálise. A
pesquisa foi desenvolvida
com a participação de estu-
dantes e contou com o apoio
dos setores de Nefrologia e
Pneumologia da Faculdade de
Medicina.

Foram entrevistados 238
pacientes submetidos a se-
ções de hemodiálise em uni-

dades de saúde públicas e
privadas de Goiânia. Os re-
sultados indicaram que cer-
ca de 16% dos pacientes en-
trevistados são fumantes.
Um índice menor do que a
média nacional (30%).

Foi estudada a ligação
entre o fumo e os problemas
renais e descobriu-se que a
nicotina é um dos fatores de
risco para esses problemas. O
tabaco está ligado à aterogê-

nese, nome dado ao aumento
das placas de ateroma (placas
de gordura) nos vasos sangü-
íneos, o que dificulta a pas-
sagem do sangue e aumenta
os riscos de um acidente car-
diovascular. No caso de fu-
mantes transplantados, o
tempo de vida útil do novo ór-
gão é menor do que nos de-
mais pacientes.

O fumo também está li-
gado ao aumento da libera-

ção de radicais livres de oxi-
gênio, responsável pela morte
das células renais. Foi des-
coberto também que o núme-
ro de homens nestas condi-
ções é maior e que o índice
de uso de drogas psicotrópi-
cas é maior entre os fuman-
tes. No entanto, não se sabe
se é o cigarro que leva aos
problemas psicológicos ou o
contrário. (Matheus Álvares
Ribeiro)

Pesquisa sobre tabagismo é apresentada em Congresso Mundial de Nefrologia

O

Gilvan Neiva, coordenador do
setor de Urologia do HC, e
equipe. A expectativa com a

máquina é realizar de cinco a
oito cirurgias por dia
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*IAM (Infarto Agudo do Miocárdio)
**AVC (Acidente Vascular Cerebral)
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o mês de abril, a Uni-
versidade Federal de
Goiás divulgou as es-

tatísticas do Questionário de
Avaliação Socioeconômica,
respondido pelos candidatos
aprovados no ato de inscri-
ção para o concurso vestibu-
lar do ano de 2007. Os dados
obtidos a partir das respos-
tas às 56 perguntas do ques-
tionário permitem traçar um
perfil geral e por curso dos
estudantes da instituição,
baseado em informações so-
bre a vida escolar anterior à
graduação, a estrutura fami-
liar, a renda, acesso a bens
materiais e culturais.

Os números são refe-
rentes aos aprovados no pro-
cesso selet ivo do ano de
2007, e as informações obti-
das servem para subsidiar
políticas em relação ao in-
gresso na universidade, à
graduação, e ao planejamen-
to dos cursos por cada uni-
dade de ensino.

Os candidatos que con-
seguem aprovação no vestibu-
lar da UFG são, em sua maio-
ria, jovens de até 22 anos
(81%), solteiros (90%), moram
com a família (88%) e têm o
pai (59%) e a mãe (67%) com,
pelo menos, ensino médio con-
cluído. Os números revelam a
importância da estrutura fami-
liar no sucesso da vida esco-
lar. As mulheres ocupam 54%
das vagas, enquanto os ho-
mens ocupam 46%.

Dentre os dados mais
importantes revelados pelas
respostas do questionário
está a proporção de alunos
aprovados que fizeram Ensi-
no Médio nas escolas públi-
cas, 44%, enquanto os oriun-
dos de escolas particulares
totalizam 56% dos calouros.
“Este dado é significativo,

Desde o lançamento do
Plano de Desenvolvimento da
Educação (PDE) pelo Governo
Federal, no dia 24 de abril,
medidas para possibilitar a
ampliação das vagas nas uni-
versidades públicas estão na
pauta do dia das instituições.
O projeto estabelece como
meta dobrar o número de es-
tudantes de graduação dentro
de um prazo de 10 anos. Hoje
esse número corresponde a
cerca de 680 mil vagas nas
Instituições Federais de En-
sino Superior (Ifes) de todo
país.

Essas medidas estão pre-
vistas no decreto que institui

A cara dos estudantes
DADOS DIVULGADOS PELO CENTRO DE SELEÇÃO REVELAM O PERFIL DOS GRADUANDOS QUE ENTRAM NA UFG

pois estes estudantes são
também, em sua maioria, de
baixa renda. A educação tem
o poder de transformar as
pessoas, de mudar a condi-
ção de existência delas”, afir-
ma a professora Verbena
Moreira de Sousa Lisita, pre-
sidente do Centro de Seleção
(CS) da UFG, que coordenou

a elaboração do relatório do
processo seletivo 2007.

A renda familiar de 26%
dos calouros de 2007 é de até
R$ 900 por mês, menos de
três salários mínimos, e de
46% é de até R$ 1500, pouco
menos de quatro salários mí-
nimos. E boa parte dos estu-
dantes que trabalham (33%)

participa da vida econômica
da família, contribuindo de
alguma forma com o orçamen-
to mensal. Dos aprovados no
último processo seletivo da
UFG, 54% se declararam de
cor branca e 38% se declara-
ram negros ou pardos.

No entanto, esse perfil
não se repete dependendo do
curso. Nos cursos de maior
demanda, a realidade é inver-
sa, havendo predominância
de estudantes oriundos das
escolas privadas. No de Me-
dicina, o mais concorrido do
vestibular (36,98 candidatos
por vaga) e com maior ponto
de corte (menor nota dos
classificados em primeira
chamada - 205,5 pontos para
um total de 300 pontos pos-
síveis), 80% dos aprovados
cursaram o ensino médio em
escolas particulares, 68% têm
renda familiar superior a R$
3000 por mês, e 68% se de-
clararam como brancos. Essa
tendência se reproduz nos dez
cursos mais concorridos do
vestibular: Medicina, Admi-
nistração, Direito, Engenharia
da Computação, Enfermagem,
Nutrição, Odontologia, Jorna-
lismo, Biomedicina e Publici-
dade e Propaganda.

A discrepância percebi-
da em alguns cursos da UFG
deve-se a fatores como: cam-
po de atuação profissional,
perspectivas de mercado e
status profissional, que reper-
cutem nas escolhas dos can-
didatos. As carreiras menos
valorizadas e que oferecem
salários mais baixos são as
menos procuradas e, por sua
vez, têm suas vagas ocupadas
majoritariamente por estu-
dantes que fizeram Ensino
Médio em escolas públicas.

É o caso das licenciatu-
ras, que têm os menores pon-

tos de corte no vestibular.
Entretanto, “cursos de qua-
lidade e o desenvolvimento
da educação dentro da uni-
versidade podem recuperar
essa defasagem. É por isso
que os professores formados
aqui atuam tanto na rede
pública quanto na rede par-
ticular de ensino”, afirma a
pró-reitora de Graduação da
UFG, professora Sandramara
Matias Chaves.

Deficiências do ensino –
“Essa assimetria entre os
universitários oriundos de
escola pública em relação
aos de escolas particulares
reflete as deficiências do sis-
tema público de ensino. De
acordo com as competências
que são avaliadas no vesti-
bular, estes estudantes têm
conhecimentos que são su-
ficientes para ingressar em
cursos de baixa demanda”,
afirma a professora Verbena
Moreira de Sousa Lisita. O
concurso seleciona o egres-
so do ensino médio com o
perfil e as habilidades que a
UFG estabelece como funda-
mentais para se cursar uma
graduação. Além dessas pro-
pensões, o vestibular avalia
o mérito dos candidatos.

Este é um problema que
extrapola o âmbito de atua-
ção específico da universida-
de, mas que, no entanto,
“não significa que a institui-
ção vai se omitir dentro des-
se quadro, e nem deve, por-
que tem responsabilidade
sobre isso. Ela é parte inte-
grante da sociedade, no pa-
pel de pensar sobre os seus
problemas e produzir ensino,
pesquisa e extensão”, afirma
o professor Edward Madurei-
ra Brasil, reitor da UFG. (Al-
fredo Mergulhão)

Vagas em dobro PLANO LANÇADO PELO GOVERNO FEDERAL BUSCA DOBRAR O
NÚMERO DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO NOS PRÓXIMOS DEZ ANOS

o Programa de Apoio a Planos
de Reestruturação e Expan-
são das Universidades Fede-
rais (Reuni), que faz parte do
PDE, e a liberação de verbas
está sujeita à adequação às
diretrizes estabelecidas nes-
ta resolução. As Instituições
IFES, para receber os recur-
sos previstos no PDE, terão
que apresentar projetos de re-
formulação que incluam, além
do aumento de vagas, a am-
pliação ou abertura de cursos
noturnos, a redução do custo
por aluno, a flexibilização de
currículos acadêmicos, a cri-
ação de novas arquiteturas
curriculares e ações de com-

bate à evasão.
O projeto da Universida-

de Federal de Goiás deve co-
meçar a ser formulada no iní-
cio de junho, na reunião do
Conselho Universitário da ins-
tituição. Na ocasião será for-
mada uma comissão respon-
sável pela elaboração de uma
proposta própria da UFG. O
decreto dá autonomia às uni-
versidades para que elas apre-
sentem propostas que sejam
condizentes com sua história,
sua cultura, e suas deman-
das.

No entanto, nem todas
as metas do PDE devem ser
aplicadas. De acordo com o

SELEÇÃO

N

Pesquisa do perfil dos aprovados no vestibular/2007 foi feita a
partir de questionário respondido pelos candidatos

Ampliação de vagas, criação de novos cursos e expansão
noturna estão entre as metas do Governo para as universidades
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Os programas das oito
disciplinas escolares
que compõem a prova

do vestibular da Universidade
Federal de Goiás (UFG) tive-
ram seu conteúdo modificado.
A partir do próximo processo
seletivo, o concurso cobrará
dos candidatos conhecimentos
articulados entre os compo-
nentes curriculares. A inter-
disciplinaridade visa uma com-
preensão mais globalizada dos
problemas e dos fenômenos
por parte dos estudantes, afir-
ma a presidente do Centro de
Seleção (CS) da UFG, profes-
sora Verbena Moreira de Sou-
sa Lisita.

O novo programa deverá
servir como um guia de estu-
dos, contendo as habilidades
e o tipo de raciocínio exigidos
pela instituição. Nas provas,
as modificações chegarão na
forma de questões contextu-
alizadas e próximas da vida
prática dos estudantes.

O programa que vem nor-
teando a elaboração das pro-
vas do concurso vestibular
existe desde 2003 e foi formu-
lado somente por professores

Mudanças
no vestibular

NOVOS PROGRAMAS DAS PROVAS, ELABORADOS
COM A COLABORAÇÃO DE ESCOLAS DO ENSINO MÉDIO,
ATUALIZAM OS CONTEÚDOS EXIGIDOS DE FORMA
MAIS ESPECÍFICA E INTERDISCIPLINAR

da instituição. Ele é compos-
to por habilidades específicas
e conhecimentos que a UFG
julga necessários que o can-
didato tenha para poder se
matricular em um curso de
graduação. Ao longo dos últi-
mos quatro anos, o processo
de elaboração das provas e os
relatórios de avaliação do pro-
cesso seletivo vinham indi-
cando a necessidade de refor-
mulação dos conteúdos cobra-
dos pela instituição.

Com a reforma das Dire-
trizes Curriculares Nacionais
para o Ensino Médio, estabe-
lecida em 1998, mudanças fo-
ram aplicadas numa perspec-
tiva de trabalho menos frag-
mentado, e essas modifica-
ções têm tido maior efetivida-
de na orientação das escolas.

Os sistemas de ensino e
as Secretarias de Educação
estão buscando professores
dentro dessa linha. Junto com
isso, os quadros que saem das
licenciaturas da universidade
– Letras, Geografia, Matemá-
tica, História, Física, Quími-
ca e Biologia - também têm
fomentado modificações na

execução dos programas edu-
cacionais nas escolas. Em Fí-
sica, por exemplo, hoje são
repassados nas escolas con-
teúdos voltados para o cotidi-
ano do aluno, que o ajude a
entender o funcionamento de
um aparelho eletrônico ou
mecânico, dos tipos de ener-
gia (solar, eólica, térmica), e
a compreensão dos problemas
ambientais.

Nesse contexto de
transformações, o CS/UFG
decidiu reavaliar os progra-
mas das disciplinas, junta-
mente com as unidades aca-
dêmicas responsáveis por
cada área do conhecimento
das provas, e com as repre-
sentações das escolas públi-
cas e particulares, para po-
der acompanhar essas mu-
danças. O Sindicato dos Es-
tabelecimentos de Ensino no
Estado de Goiás (Sinepe), o
Sindicato dos Estabelecimen-
tos Particulares de Ensino no
Estado de Goiás (Sepe) e a
Superintendência do Ensino
Médio, da Secretaria de Es-
tado da Educação, trouxeram
contribuições para as discus-

sões, depois de terem feito
um trabalho próprio de sis-
tematização de idéias.

Nos encontros, a aproxi-
mação entre os professores da
universidade e os de ensino
médio permitiu que se escla-
recesse qual é o perfil de alu-
nos que a UFG deseja receber
e, por outro lado, permitiu que
as escolas pormenorizassem
suas realidades. O resultado
desse processo será um pro-
grama de disciplinas mais cla-
ro para orientar com maior
precisão as instituições de
ensino médio, com especifica-
ções dos itens do conheci-
mento que serão abordados
nas provas.

De acordo com a repre-
sentante do Sinepe, profes-
sora Lílian Maria Batista, “o
programa anterior era muito
amplo e faltava um parâme-
tro que direcionasse melhor
as escolas. Isto nos forçava
a dar um excesso de conteú-
dos e uma carga horária que
sobrecarregava os estudan-
tes, muito jovens, em sua
maioria com 16 e 17 anos”,
afirma.

Para a gerente de apoio
pedagógico da Superintendên-
cia de Ensino Médio da Secre-
taria de Estado da Educação,
Euzita Maria de Lima, que par-
ticipou das discussões, a
abertura da UFG foi importan-
te por considerar a realidade
da rede pública de educação e
de seus estudantes.

“Com o novo modelo, as
escolas poderão aplicar con-
teúdos mais significativos
para a vida dos estudantes,
realizar experiências e dar
mais aulas laboratoriais.O
programa contribuirá para o
resgate do verdadeiro papel
do Ensino Médio, que é con-
solidar uma base de forma-
ção geral do aluno, para que
ele possa continuar seus es-
tudos na universidade, se
assim desejar, e não sim-
plesmente preparar para o
vestibular”,   af irma  a
profesora Verbena Lisita.

O novo programa das dis-
ciplinas exigidas no vestibu-
lar da UFG já pode ser encon-
trado no sítio do vestibular da
UFG  (www.vestibular.ufg.br).
(Alfredo Mergulhão)

reitor da UFG, professor
Edward Madureira Brasil, au-
mentar a relação professor/
aluno para 18 no prazo de cin-
co anos e elevar a taxa de con-
clusão média dos cursos de
graduação presenciais para
90% serão difíceis de ser
alcançadas. Hoje, na UFG,
cada professor tem em média
11 alunos. Para aproximar da
meta estipulada pelo Plano,
precisariam ser considerados
os matriculados em cursos
não presenciais e em pós-gra-
duação. “Nossos docentes dão
aula na graduação, na pós-gra-
duação, fazem pesquisa e ex-
tensão, e uma série de outras
coisas. Para adequarmos às
diretrizes do projeto, teríamos
que trabalhar com um núme-

ro maior de alunos por turma,
o que comprometeria a quali-
dade do ensino”, afirma.

Quanto à taxa de conclu-
são de curso, ele afirma que a
redução estabelecida é impra-
ticável, pois a evasão decorre
de diversos motivos, que às
vezes escapa do controle da
universidade, como escolha
precoce e desistências decor-
rentes de dificuldades encon-
tradas nos cursos. Outras,
entretanto, podem ser comba-
tidas pela instituição por meio
de políticas de assistência
estudantil: falta de condições
financeiras para se manter
dentro da universidade, falta
de moradia estudantil e falta
de apoio para material biblio-
gráfico. (Alfredo Mergulhão)

• Redução de taxas de evasão, ocupação de vagas ociosas e aumento de vagas de
ingresso, especialmente no período noturno.

• Ampliação da mobilidade estudantil, dentro da própria instituição, entre ins-
tituições, na graduação e pós-graduação.

• Revisão da estrutura acadêmica com a reorganização dos cursos de graduação
e atualização de metodologias.

• Diversificação das modalidades de graduação, preferencialmente não voltada
para profissionalização precoce.

• Ampliação de políticas de inclusão e assistência estudantil para estudantes
de graduação e pós-graduação.

• Elevação gradual da taxa de conclusão média dos cursos de graduação
presenciais para 90%.

• Aumentar a relação aluno/professor para 18/1 no prazo de cinco anos.

Metas do Plano de Desenvolvimento da Educação para as Universidades Públicas

SELEÇÃO

O

Novo conteúdo programático das diciplinas do processo de seleção da UFG tem enfoque interdisciplinar e contextualização mais próxima da vida do estudante
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urante o ano de 2004
foi realizado o V Le-
vantamento Nacio-

nal Sobre Consumo de Dro-
gas Psicotrópicas entre es-
tudantes do ensino Funda-
mental e Médio da Rede
Pública de Ensino nas 27
capitais brasileiras. O Le-
vantamentos foi realizado
pelo Centro Brasileiro de
Informações Sobre Drogas
Psicotrópicas (Cebrid) da
Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp). Os re-
sultados foram apresenta-
dos no final de 2006.

Por meio da análise dos
dados concluiu-se que os
alunos que já fizeram uso na
vida de drogas (usaram a
substância alguma vez na
vida) faltaram mais às au-
las do que os que nunca ex-
perimentaram drogas. Per-
cebeu-se também que o uso
de drogas não está relacio-
nado a uma classe social
específica. Foi constatado
que as drogas legais - álco-
ol e tabaco, foram as drogas
com a menor média de ida-
de para o primeiro uso (pri-
meira vez que a substân-
cia foi utilizada). Estas
constatações são impor-
tantes para as campanhas
de prevenção que devem
começar ao redor dos 10
anos e privilegiar o comba-
te ao uso de álcool e taba-
co, além de não terem que

Entre os meses de
novembro do ano passa-
do e abril desse ano, o
Departamento de Re-
cursos Humanos da Pró-
reitoria de Desenvolvi-
mento Institucional e
Recursos Humanos
(PRODIRH) ofereceu o
curso de capacitação
“Dependência Química”,
para professores e fun-
cionários da UFG. Com
duração de 120 horas/
aula, o curso teve como
palestrantes a pedagoga
Daisy Rosado, professo-
ra da Creche/UFG; a
professora Tânia Maria,
coordenadora do Curso
de Prevenção do Uso de
Drogas para Educadores
do Cepae e Cefet; a psi-

Comunidade acadêmica busca 
PRESENTE CADA VEZ MAIS CEDO NA VIDA DOS JOVENS, A DROGA É UMA QUESTÃO QUE PR

Foto vencedora do 4º Concurso de Fotografia,
categoria profissional, realizado pela Secretaria

Nacional Antidrogas (Senad - www.senad.gov.br). O
Objetivo do concurso é incentivar a reflexão e a

discussão sobre a questão das drogas por meio da
linguagem visual. O tema do concurso era “O

esporte e o lazer na prevenção do uso de drogas”.

cóloga Lívia de Sousa, co-
ordenadora do Programa
Saudavelmente/UFG; o
professor Rondon de Cas-
tro, médico do Centro de
Atenção à Saúde do Alco-
olista de Goiânia (CASA);
a professora e cardiopedi-
atra Rita Francis, douto-
randa em Educação pela
UFG; o professor das Fa-
culdades de Medicina da
UFG e da UCG, Manoel
Pereira e a médica Psi-
quiatra da equipe do Pro-
grama Saudavelmente,
Maria Amélia Pereira. A
aula inaugural do curso,
“Um olhar abrangente so-
bre a questão das drogas”,
foi ministrada pelo profes-
sor da UFBA Antonio Nery
Filho, membro da Câmara

Técnica do Conselho
Nacional Antidrogas.

Para orientar os
alunos dos cursos de li-
cenciatura, a professo-
ra Tânia Maria está mi-
nistrando a disciplina
Psicobiologia, como nú-
cleo livre. Disponível no
primeiro semestre ape-
nas para os estudantes
do curso de Biologia, a
disciplina poderá ser
cursada no segundo se-
mestre por alunos de
todos os cursos de licen-
ciatura da UFG. Segun-
do a professora, “trata-
se de uma medida para
suprir a falta de discus-
são da questão das dro-
gas nos cursos de gra-
duação”.

Outras medidas na UFG

ser voltadas a uma classe
social específica.

Os solventes continu-
am sendo as drogas com
maior uso na vida. Outras
pesquisas colocam o Brasil
como o país onde há a mai-
or porcentagem de uso na
vida de solventes, compara-
do a outros países das Amé-
ricas e da Europa.

Os adolescentes apon-
taram o bom relaciona-
mento com os pais e a prá-
tica de uma religião como
fatores de proteção; já o tra-
balho, esteve associado ao
uso pesado de álcool e de
outras drogas.  A prática de
esportes não evidenciou
relações entre o uso ou não
de drogas.

Em resposta ao resul-
tado desse levantamento, o
Ministério da Educação, jun-
to à Universidade de Brasí-
lia (UnB) e à Secretaria
Nacional Antidrogas (Se-
nad), elaborou o Curso de
Prevenção ao Uso de Drogas
para Educadores de Escolas
Públicas.

Com quase 34 mil ins-
crições de mais de dois mil
municípios, 20 mil profes-
sores foram selecionados.
Foram escolhidos educado-
res de escolas que tivessem
pelo menos cinco inscri-
ções. O curso tem como ob-
jetivo capacitar professores
do ensino médio e funda-

mental de todo o país para
que possam criar um plano
de ação específico, de acor-
do com a realidade de cada
escola. Em Goiânia, 202
professores de 22 escolas
públicas participaram do
curso.

Com início em janei-
ro de 2007, o curso de
120horas/aula, que teve
duração de quatro meses,
forneceu certificado de ex-
tensão universitária pela
UnB. Oferecido na modali-
dade Educação a Distância,
cada professor recebeu um
livro com textos e exercí-
cios, um DVD com 16
vídeo-aulas, acesso a um
ambiente virtual de apren-
dizagem e contato telefôni-

co gratuito com o tutor.
O curso foi dividido em

quatro módulos cujos te-
mas vão do desenvolvi-
mento do adolescente às

estratégias de prevenção.
Segundo a professora Ma-
ria Fátima Olivier Sudbra-
ck, coordenadora do Pro-
grama de Estudos e Aten-

11,5 12 12,5 13 13,5 14 14,5 15

14,4

As coordenadoras do curso, Célia Ferreira e Tânia Ferreira escutam  a professora e terapêuta de
família e adolescentes Maria Fátima Sudbrack falar sobre o Curso de Prevenção ao Uso de Drogas

durante a abertura realizada na Faculdade de Medicina

Comparou-se a idade do primeiro uso na vida de ácool com as demais
drogas. O uso de álcool teve a menor média de idade de primeiro uso entre
todas as drogas pesquisadas. Obs.: O desvio padrão fica entre 1,8 e 2,4
anos de idade para mais ou menos
Fonte: V Levantamento Nacional Sobre Consumo de Drogas Psicotrópicas entre
estudantes do ensino Fundamental e Médio da Rede Pública de Ensino

D

USO NA VIDA

Álcool
Tabaco

Solventes
Anfetamínicos
Anticolinérgicos

Ansiolíticos
Crack

Maconha
Cocaína
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12,8
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Uma pesquisa reali-
zada em dezembro de
2006 pela Coordenação
de Mídia Jovem, da Agên-
cia de Notícias dos Direi-
tos da Criança e do Ado-
lescente (ANDI), e publi-
cada no Radicais Livres,
mostrou a superficialida-
de com que a ligação en-
tre os jovens e as drogas
foi tratada. A pesquisa
analisou 270 matérias
que enfocavam principal-
mente o tráfico e o con-
sumo de drogas e pouco
abordavam o combate, a
prevenção e a assistência
aos jovens usuários ou
envolvidos com o tráfico.

Numa das matérias
analisadas, do dia 31 de

conhecimento sobre as drogas
RECISA SER DISCUTIDA EM SALA DE AULA, COM PROFESSORES, FUNCIONÁRIOS E ALUNOS

Cobertura da mídia
dezembro, do Correio da
Paraíba, foi publicada uma
lista dos sintomas de usu-
ários de drogas, que mais
se assemelhava a um ma-
nual com a descrição de
uma doença e de um doen-
te. Segundo Maria de Fáti-
ma Sudbrack, é comum
essa idéia de que o usuá-
rio de drogas é um doente.
“Já antigamente, ele era
visto como um marginal,
que deveria ser excluído da
sociedade”, explica a pro-
fessora e psicóloga.

O tema “drogas” conti-
nua sendo abordado pela
mídia com uma visão re-
pressora, mesmo depois da
nova lei Antidrogas, que
começou a valer em outu-

bro de 2006. De acordo
com a nova lei, os usu-
ários não são mais vis-
tos como criminosos,
não f icando detidos
como anteriormente.
Penas alternativas são
aplicadas, como presta-
ção de serviços.

Os meios de co-
municação ignoram
que a droga é utilizada
como uma fonte de pra-
zer, e como uma ma-
neira de ser integran-
te de um grupo, assim
como outros vícios so-
c ia lmente  ace i tos .
Mais informações no
site: www.andi.org.br/
_pdfs Radicais_dezembro
_2006.pdf

ção às Dependências Quí-
micas Prodequi/UnB, hou-
ve preocupação em criar
um módulo sobre os educa-
dores no qual é mostrado a
importância da valorização
dos educadores no seu pa-
pel educativo e preventivo
e a importância da forma-
ção contínua do educador
para ampliar a visão sobre
as drogas, considerando as
especificidades do atendi-
mento ao aluno.

O Curso na UFG – Diante
da necessidade de traba-
lhar a prevenção do uso de
drogas nas escolas, as pro-
fessoras da UFG Célia Ma-
ria Ferreira da Silva Teixei-
ra, da Faculdade de Medici-
na, e Tânia Maria da Silva
Ferreira, do Instituto de Ci-
ências Biológicas (ICB), de-
senvolveram um projeto de
extensão para colocar em
prática um curso similar no
Centro Federal de Educação
Tecnológica de Goiás (Ce-
fet/GO) e no Centro de En-
sino e Pesquisa Aplicado à
Educação (Cepae/UFG) -
Curso de Prevenção do Uso
de Drogas para Educadores
do Cepae e Cefet.

Diferentemente do
curso nacional, esse cur-
so de extensão está sendo
oferecido de modo semi-
presencial, no qual os edu-
cadores do Cepae e do Ce-
fet encontram-se uma vez
por semana para discutir
os assuntos tratados no li-

vro e assistir às vídeo-au-
las. O curso conta com ar-
ticuladoras locais para fa-
cilitar o processo. No Ce-
fet, a professora Maria do
Carmo Canto Martins Me-
lone, e no Cepae, a assis-
tente social Ivone Gomes
de Santana Moura.

A aula inaugural do
curso ocorreu no dia 7 de
março e contou com a pre-
sença da professora Maria
Fátima Olivier Sudbrack, do
departamento de Psicologia
Clínica da UnB. Terapeuta
de família e adolescentes, a
professora proferiu a pales-
tra “Educação para a saúde
na prevenção da dependên-
cia química no contexto da
escola” na qual falou da im-
portância de tratar o assun-
to de forma mais ampla e
sem preconceitos. Ela enfa-
tizou a importância da famí-
lia e da rede social para a
formação do adolescente.

No primeiro encontro
das duas instituições de
ensino, realizado no mês de
abril no Cefet, os educado-
res mostraram-se curiosos
para aprender mais com as
coordenadoras e articulado-
ras para poderem tomar ati-
tudes mais consistentes
como o projeto que cada ins-
tituição apresentará no fi-
nal do curso. No encontro,
a expectativa era encontrar
gente disposta a trabalhar
coletivamente. “Trata-se de
um processo longo e, por
isso, é difícil dar continui-
dade, mas só acredito no
sucesso do trabalho coleti-
vo”, explicou a professora
Jaqueline Vitorette,  do Ce-
fet.  Antônio Wagner de Sou-
za, professor do Cefet, mos-
trou-se preocupado em tra-
balhar com a prevenção,
mas também na recupera-
ção dos alunos. Cleidna Apa-
recida de Lima, do Cepae,
manifestou sua preocupa-
ção com a drogas lícitas in-
centivadas pela sociedade,
como o álcool e o tabaco.

As coordenadoras fica-
ram satisfeitas com as fa-
las dos professores, que
mostraram identificação e
objetivos semelhantes. Elas
falaram sobre a expectati-
va de que os projetos sejam
um sucesso devido ao ta-
manho do grupo e ao empe-
nho demonstrado pelos edu-
cadores. (Júlia Mariano)

Uso na vida

Professores do Cefet e do Cepae falam sobre suas expectativas em relação ao Curso de Prevenção ao Uso de Drogas

Comparação do uso na vida de drogas no Brasil com outros países
(CONACE, 2005; CICAD, 2005; NIDA, 2005)
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esquisas sobre a
educação no país
apontam para uma

precária formação pedagó-
gica de professores do en-
sino superior, visto que, na
maioria das vezes, sua for-
mação básica tem como
foco apenas o exercício téc-
nico da profissão.  É função
das instituições de ensino
manter programas de for-
mação para os profissio-
nais de educação dos vari-
ados níveis. Pensando nis-
so, a Pró-Reitoria de Gra-
duação da UFG (Prograd)
implementou o Programa
Formação para Docência
no Ensino Superior.

A expectativa do proje-
to é propiciar a formação
do docente crítico, reflexi-
vo e que incorpore a pes-
quisa como princípio edu-
cativo. Assim, fica possível
reestruturar o processo de
ensino fragmentado, privi-
legiando ações integradas
de educação. O professor
dentro da universidade
deve identificar e valorizar
as diferenças, dando espa-
ço à capacidade criadora do
estudante. Deve também
buscar um olhar amplo so-
bre o ensino superior e so-
bre a realidade da univer-
sidade bem como sobre as
práticas docentes que re-
aliza.

Uma comissão de En-
sino com representantes
das várias áreas do conhe-
cimento, elaborou o Pro-
grama de Formação para a
Docência no Ensino Supe-
rior  durante o ano passa-
do. Fazem parte desse pro-
grama quatro cursos e um
seminário que começa-
ram, a partir deste ano, a
serem oferecidos aos do-
centes da UFG.

 Os cursos para profes-
sores em estágio probató-
rio, para formação perma-
nente e  para professores
substitutos propõem dis-
cussões sobre a universi-
dade brasileira, com ênfa-
se na estrutura e no fun-
cionamento da UFG, além
de subsidiar estudos sobre
a formação do professor
universitário e suas impli-
cações nos processos de
ensino e aprendizagem.
Eles visam ainda a cons-
trução de conceitos bási-
cos do campo da educação
e da didática, discutindo
temas relacionados ao
exercício profissional do

UFG  desenvolve Programa de Formação para Docência
PROGRAD DISPONIBILIZA AOS PROFESSORES CURSOS QUE VISAM A REFLEXÃO SOBRE PRÁTICAS NO ENSINO SUPERIOR

professor no ensino supe-
rior. Tudo isso para desen-
cadear a reflexão sobre a
prática pedagógica de en-
sino superior e a formação
de uma nova visão sobre os
estudantes universitários,
debatendo o modo de
aprender e ensinar.

O curso de forma-
ção em gestão acadêmica
trabalha com elementos
da política da universida-
de e com procedimentos e
atividades exercidas pelos
gestores na instituição.
Ele procura discutir e re-
ver posturas para aperfei-
çoar o trabalho dos docen-
tes que estão assumindo a
função e vivenciando situ-

tágios nos projetos políti-
cos pedagógicos de licen-
ciaturas, a pesquisa na
formação profissional e a
educação a distância são
os temas propostos para o
debate dentro do seminá-
rio. O debate propiciado
pelos cursos e pelo semi-

nário podem subsidiar a
avaliação dos cursos de
graduação da UFG.

Novos rumos – Para a co-
ordenadora do programa,
professora Lana de Sousa
Cavalcanti, essa ação é
importante por alterar a
cultura de formação dos
docentes. “Muitos docen-
tes não são formados para
serem professores, e seus
cursos não têm uma ´pre-
ocupação direta com a for-
mação docente”, revela.
Ela ainda acrescenta que
essa ação propicia ao pro-
fessor elementos de tra-
balho docente em nível
superior e permite sua
problematização.

“O professor, além de
ter conhecimento efetivo
do planejamento,  tem que
lidar com a sua relação
com os estudantes e sua
aprendizagem, avaliando
seu desempenho escolar.
Situações como estas são
identificadas como as mais
relevantes atualmente,
merecendo uma atenção
especial dos gestores dos
cursos de graduação”,
acrescenta a professora.

A comunidade docen-
te respondeu com entusi-
asmo ao oferecimento dos
cursos de formação para
docência. O curso é obriga-
tório para professores em
estágio probatório e optati-
vo para os demais. A novi-
dade é a sua oferta para
professores substitutos. E
mesmo com pouco tempo
de divulgação, muitos pro-
fessores procuraram o cur-
so, superando o número de
vagas oferecidas. Para o
próximo ano, o número de
vagas deverá  aumentar,
como informou a professo-
ra Lana Cavalcanti.

Essa questão é consi-
derada como um desafio
para todas as pró-reitorias
de Graduação do país e a
necessidade de investi-
mento na área é grande. O
Programa de Formação para
Docentes da UFG foi elogia-
do durante a sua apresen-
tação no Fórum  de Pró-Rei-
tores de Graduação (For-
grad), realizado recente-
mente em Belém, Pará. A
UFG foi convidada por ou-
tras instituições que ainda
não possuem um projeto
para auxiliar na construção
de propostas semelhantes.

(Natália Ribeiro)

ações do cotidiano das co-
ordenações  de unidades
acadêmicas nas diferentes
esferas.

Para ampliar a dis-
cussão, será oferecido o
seminário de formação
na graduação da UFG. As
práticas de ensino e es-

P

DEMONSTRATIVO DE DOCENTES - UFG MAIO/2007

EFETIVOS 1.305  

DOUTORES 731 56,02  %

MESTRES 443 33,95  %

DEDICAÇÃO EXCLUSIVA 1.067 81,76  %

EM ESTÁGIO PROBATÓRIO 246 18,85  %

PROFESSOR SUBSTITUTO 354
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Parte de uma turma de professores em estágio probatório durante curso
de formação docente em 2006

O curso também está sendo oferecido a professores substitutos,
apesar da ligação efêmera desses com a Universidade
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Planejado pela Creche
da UFG desde o ano
passado, por meio de

um ciclo de debates, o semi-
nário Espaço de Educação In-
fantil: Construções e Recons-
truções ocorreu no dia 27 de
abril, no auditório da Facul-
dade de Ciências Humanas e
Filosofia (FCHF). Com a pro-
posta principal de discutir o
vínculo institucional, houve
também discussões sobre o
papel da creche.

O seminário contou com
a presença de Mônica Picanço,
presidente da Associação Na-
cional das Unidades Universi-
tárias de Educação Infantil
(Anuufei), e de Edna Maria
Fernandes, diretora da Unida-
de de Educação Infantil da
Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UEI/ UFRN),
que trocaram experiências,
mostrando a diversidade de
possibilidades para a concreti-
zação das unidades universi-
tárias de educação infantil.

Também esteve presen-
te Omari Ludovico Martins,
assistente social aposenta-
da pela Pró-Reitoria de As-
suntos da Comunidade Uni-
versitária (Procom), fazendo
o histórico da creche, desde
as primeiras reivindicações
até o momento atual. O rei-
tor da UFG, Edward Madurei-
ra Brasil, garantiu que a Rei-
toria dará apoio às interven-
ções, assegurando subsidiar
as mudanças a serem imple-
mentadas.

Histórico da Creche - O pri-
meiro prédio da Creche/UFG
teve sua construção iniciada
em 1979, junto ao prédio do
Sint-UFG, no Setor Universi-
tário, graças às reivindicações
dos servidores da UFG, mas
não foi concluído por falta de
verba. Em 1982, momento de
greve nacional de funcionári-
os das Instituições Federais
de Ensino Superior (IFES),
surgiu novamente a reivindi-
cação pela creche e por mais
vagas no Centro de Ensino e
Pesquisa Aplicado à Educação
(Cepae/UFG).

Em 1989, no mandato do
primeiro reitor eleito por vo-
tação direta, Joel Pimentel
de Ulhôa, foi efetivada a
construção de novo prédio, no
Câmpus Samambaia. Coor-
denada pelo Serviço Social da
Procom, a Creche só foi fun-
cionar em 1991, atendendo
de recém-nascidos a crian-
ças com seis anos incomple-
tos, filhos de técnicos-admi-
nistrativos, professores e
alunos.

Em 2001, houve um es-
vaziamento do quadro de fun-
cionários da Creche devido a
aposentadorias, demissões
dos funcionários contratados
pela Fundação de Apoio à Pes-
quisa (Funape) e corte de or-
çamento e, por isso, foi elimi-
nado o atendiemnto de crian-
ças com mais de quatro anos.
Dois anos depois, a Procom
fez parceria com o Cepae, co-
locando a professora Cleidna
Aparecida de Lima como coor-
denadora administrativa e, de-
pois, a professora Maria José
de Araújo França.

A creche atende, hoje, a
73 crianças na faixa etária de
quatro meses a três anos e
11 meses. Seu quadro de pes-
soal conta com cinco profes-
sores da carreira de 1º e 2º
graus, três professoras subs-
titutas, dez técnicos-admi-
nistrativos, cinco funcionári-
os terceirizados e dez bolsis-

tas, alunos dos cursos de
Letras, Artes Cênicas, Nutri-
ção, Pedagogia, Educação Fí-
sica, Psicologia e Pedagogia.
A coordenação da Creche está
sob a responsabilidade admi-
nistrativa e pedagógica de
Poliana Martins e de Ione
Mendes.

A Creche trabalha com
uma proposta que não utili-
za “salas pedagógicas” mas
“salas ambientes” de leitu-
ra, de brinquedos, de músi-
ca e de artes e jogos pedagó-
gicos, onde convivem crian-
ças  das diversas idades,

EDUCAÇÃO INFANTIL EM QUESTÃO
SEMINÁRIO PROMOVIDO PELA CRECHE DA UFG SUSCITA DISCUSSÃO SOBRE O SEU PAPEL NA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA

orientadas por educadores.
Segundo Ione Mendes, alguns
pais que estudam na UFG con-
tribuem significativamente
com o dia-a-dia da creche, le-
vando, por exemplo, instru-
mentos musicais para realizar
atividades com as crianças.

A articulação com as
unidades acadêmicas ocorre
principalmente por meio dos
estágios. Alguns estudantes
já desenvolveram seus tra-
balhos de conclusão de cur-
so e de especialização nesse
ambiente. Um dos desafios
da creche é estreitar laços
com as unidades acadêmicas
para possibilitar uma maior
inserção na pesquisa e na

extensão. Isso já é realida-
de, por exemplo, na Creche
da Universidade Federal Flu-
minense, segundo Mônica
Picanço.

Problemas - Criada para ga-
rantir o direito das mães tra-
balhadoras, com um cunho
essencialmente assistencial,
a Creche não tinha um vín-
culo institucional estabele-
cido com nenhuma unidade
acadêmica. A Faculdade de
Educação (FE/UFG) foi procu-
rada à época, mas não pôde
ajudar pois não tinha nenhu-

O seminário Espaço de Educação Infantil:
Construções e reconstruções não teve caráter de-
liberativo. Apesar de estar previsto na progra-
mação, não foi possível propor metas. Segundo
o pró-reitor de Assuntos da Comunidade Uni-
versitária, Ernando Melo Filizzola, será constru-
ído um relatório com os pontos fortes das falas
e dos questionamentos das professoras partici-
pantes do evento.

Entre os dias 23 e 26 de maio, duas educa-

doras da Creche/UFG irão participar da reunião da Associa-
ção Nacional das Unidades Universitárias Federais de Edu-
cação Infantil – ANUUFEI, e só então, depois de discutir com
outras educadoras de outras creches a forma de vinculação
dessas instituições, é que será decidido o vínculo instituci-
onal: programa ou órgão suplementar da Procom.

O pró-reitor garantiu que as reformas nos banheiros e
salas da creche serão realizadas até o final do ano, aprovei-
tando os períodos de férias para não atrapalhar o seu funci-
onamento.

O futuro da Creche da UFG

ma disciplina relacionada à
educação infantil na sua car-
ga horária. Recentemente,
foi feita uma parceria peda-
gógica com a FE, que resul-
tou numa comissão pedagó-
gica com três professores que
acompanham a Creche.

Sendo um dos progra-
mas da Procom, a Creche não
pode abrir concursos para
professores, pois não há
como lotá-los lá. Dessa ma-
neira, a recente contratação
de três professoras se deu
por meio do Cepae, que já
manifestou a falta de inte-
resse de manter no seu qua-
dro professores de 1º e 2º
graus devido ao plano de car-
reira e à dificuldade em ava-
liar esses professores por
falta de parâmetros na Uni-
versidade. Mesmo assim, pro-
fessores do Cepae têm ofe-
recido oficinas para as crian-
ças da Creche quando solici-
tados. A Faculdade de Edu-
cação Física (FEF) tem sido
muito solidária com a creche,
segundo a coordenadora pe-
dagógica.

As educadoras da Cre-
che reclamam da falta de re-
conhecimento do mundo aca-
dêmico. Para Mônica Pican-
ço, é necessário mudar tam-
bém a cabeça de toda uma
sociedade que vê a educado-
ra infantil como “a menina
que cuida das crianças na
creche”. “Nós também quere-
mos fazer uma pós-gradua-
ção, mas precisamos, antes,
resolver essa situação de in-
certeza relacionada à lota-
ção, à carga horária e ao vín-
culo institucional”, reclama
Rosiris Cavalcanti.

Além disso, o pessoal da
Creche reivindica reformas
no prédio, recomposição do
quadro de pessoal, resiste-
matização do seu projeto po-
lítico-pedagógico e aproxima-
ção com as unidades acadê-
micas. Ione Mendes informa
que a creche está de portas
abertas, também, para rece-
ber qualquer tipo de colabo-
ração da comunidade univer-
sitária. (Júlia Mariano)
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Poliana Martins e Ione Mendes, diretoras da Creche/UFG e
Omari Ludovico Martins, assistente social, em uma das

mesas de discussão do evento

Apesar do caráter assistencial trabalhista, a Creche da UFG é
um espaço pedagógico para filhos da comunidade universitária
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Escola de Engenharia
Elétrica e de Computa-
ção (EEEC) implemen-

tou em fevereiro deste ano o
Programa de Tutoria nos
seus cursos de graduação. O
objetivo do programa é orien-
tar e acompanhar os alunos
durante toda a sua vida aca-
dêmica, estimulando o con-
tato dos estudantes com a
infra-estrutura física da uni-
versidade, bem como sua le-
gislação e também com os
professores.

Segundo o diretor da
Escola de Engenharia (EEEC),
o professor Reinaldo Gonçal-
ves Nogueira, a cultura do
sistema seriado ainda está
um tanto enraizada em meio
aos estudantes, o que causa
certa dificuldade de compre-
ensão do regime curricular
semestral. Por isso, se faz
importante o acompanha-
mento pelo professor tutor da
execução curricular do aluno,
o que o ajuda a programar
suas disciplinas.

De acordo com a primei-
ra Resolução do Conselho
Diretor da Escola de Enge-
nharia Elétrica e de Compu-
tação do ano de 2006, o pro-
grama pretende reduzir os
índices de retenção e evasão
escolar, que existem devido
a um distanciamento entre a
formação básica e o que o

Engenharia implanta programa de tutoria

A professora do Institu-
to de Informática (INF) da
UFG, Ana Paula Laboissière
Ambrósio foi selecionada para
uma bolsa de pesquisa ofere-
cida anualmente pelo governo
canadense. A professora fica-
rá na Universidade de Atha-
basca e participará durante
sua estada do Ed-Media, even-
to sobre educação a distância
que ocorrerá neste período.

Ana Paula desenvolverá

Recentemente, na Esco-
la de Agronomia e Engenha-
ria de Alimentos (EA), ocor-
reu um seminário para alu-
nos destas áreas interessa-
dos em atividades acadêmi-
cas na França. A iniciativa é
parte de um convênio da UFG
com a Federação de Escolas
Superiores de Engenheiros e
Agricultura (Fesia).

O programa é bilateral,
sendo que estudantes da
França também poderão vir ao
Brasil para estudar. Segun-
do o representante da Fesia,
José Peres, da Escola Supe-
rior de Agronomia de Angers,
o Brasil é uma dos países
mais importantes no que se
refere ao agronegócio, o que
atrai a atenção de pesquisa-
dores de todo o mundo.

As bolsas são para um
ou dois semestre, ao valor de
€ 600 euros mensais. O alu-
no deve ter conhecimento de
inglês e francês e esteja cur-
sando uma instituição públi-
ca de ensino superior, que
comprove a obtenção de 50%
do total de créditos requeri-
do pelo curso no início do
projeto.Mais informações
podem ser obtidas na CAI.

A exploração intensa da
agricultura e a monocultura
são práticas questionáveis
por vários motivos. Um deles
é favorecer o aumento popu-
lacional de nematóides exis-
tentes no solo. Os nematói-
des são parasitas de plantas
que se tornam problema
quando passam a ter popu-
lação elevada, ocasionando
perdas agrícolas e elevando
o custo de produção.

O assunto foi tema do
27º Congresso Brasileiro de
Nematologia, ocorrido em
Goiânia, de 7 a 11 de maio,
com o apoio da UFG. O pro-
fessor Juvenil Enrique Ca-
res, responsável pelo setor
de Fitopatologia da Universi-
dade de Brasília, fez a pales-
tra de abertura do evento,
com o tema “Nematóides na
agricultura no cerrado”. De
acordo com ele,  antes da in-
tensa prática agrícola, o bio-
ma cerrado vivia em equilíbrio
com seus nematóides nativos,
alguns até não são parasitas.
Com a introdução de semen-
tes e mudas importadas, vie-
ram novos nematóides.

 A rotação de cultura e
o uso de cultivares resisten-

O OBJETIVO É DAR APOIO AOS ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO COM A PARTICIPAÇÃO DOCENTE

aluno espera da profissão,
nos primeiros períodos  dos
cursos.

O tutor é responsável
por orientar o estudante em
relação a matrícula em cada
período letivo, por acompa-
nha-lo no desempenho das
disciplinas e atividades didá-
ticas para identificar seus
pontos fracos e colaborar
para que estes sejam supe-
rados , como também incen-
tivar sua participação em ati-
vidades de pesquisa e exten-
são e quando possível prover
essas atividades.

O programa pretende
uma maior responsabilidade
e envolvimento dos professo-
res com o cumprimento das
estratégias pedagógicas as-
sim como na execução dos
conteúdos.  Será necessário
que os professores tutores
conheçam profundamente os
projetos pedagógicos e façam
reuniões regularmente para
que possam informar os alu-
nos. O tutor tem o dever de
instruir acerca dos progra-
mas sociais de apoio aos alu-
nos da instituição, dos ser-
viços de biblioteca, restau-
rante e centro acadêmico.

Em relação ao curso de
Engenharia da Computação,
Marco Antônio Assfalk de
Oliveira, coordenador do cur-
so afirma que este merece

uma atenção especial pelo
fato de ser noturno e o alu-
no ter pouco tempo de vivên-
cia na universidade. Segun-
do Marco este programa se
faz importante na aproxima-
ção do aluno com a universi-
dade como também no pro-
cesso de execução curricular.
É responsabilidade do tutor
estimular o contato com as
matérias de núcleo livre, que
contribuem para a formação
universal do aluno e é uma
das poucas possibilidades
que estes tem de interagir
com outras esferas na uni-
versidade. “Os professores

irão, se necessário, acompa-
nhar os alunos no sábado”,
afirma Cacilda de Jesus Ri-
beiro, coordenadora do cur-
so de Engenharia Elétrica.

Para que existam condi-
ções básicas ao funciona-
mento desse programa, foi
criada a agenda do tutor, com
a ajuda de alunos novatos
que após fazerem as agendas,
apresentaram um trabalho
na disciplina introdução à
Engenharia, como uma forma
de analisar a atuação do en-
genheiro na área de ensino.
A agenda irá conter as fotos
dos estudantes, a relação de

nomes, ata de reuniões de
acompanhamento entre tuto-
res e tutorandos, situação
destes nas disciplinas, dados
cadastrais e registro de ob-
servações adicionais. Segun-
do o Felipe, estudante do
curso de Engenharia elétri-
ca, que participou da confec-
ção das agendas, a atividade
foi importante para sua apro-
ximação com coordenação e
professores. Ele disse que
tem muita gente que está por
fora, mas acredita que vale a
pena tentar colocar o progra-
ma em prática.

Com o objetivo de reali-
zar pesquisas nas diversas
áreas de ensino em engenha-
ria e engenharia aplicada em
ensino, como também anali-
sar a repercussão deste pro-
grama de tutoria no curso de
graduação em Engenharia Elé-
trica, foi criado o Núcleo de
Estudo e de Pesquisa EnAEn
(Ensino Aplicado em Enge-
nharia e Engenharia Aplicada
no Ensino)  que pretende sub-
meter artigos para revistas da
área, como IEEE Transactions
Education, e para congressos
como o COBENGE - Congres-
so Brasileiro de Ensino em
Engenharia, que é realizado
anualmente pela ABENGE
(Associação Brasileira de
Ensino em Engenharia).

(Pilar Lisboa)

Professora recebe bolsa de
pesquisa do Canadá

sua pesquisa sobre Educação
a Distância, área já estudada
pelo Canadá há mais de 30
anos. Estima-se que de todos
os diplomas emitidos no país
anualmente, 25% sejam de
cursos a distância. Somente
a Universidade de Athabasca
possui 32 mil alunos inscri-
tos nesta modalidade.

O governo canadense
disponibil iza anualmente
bolsas de estudo para profes-

sores e alunos de pós-
graduação que tenham
algum interesse em de-
senvolver trabalho em
qualquer área que envol-
va o Canadá. A única res-
trição são as áreas de
tecnologia, para as quais
não existem bolsas. O
governo canadense ga-
rante as despesas do bol-
sista por todo o período
de duração da bolsa. Os
interessados devem pro-
curar a Coordenadoria de
Assuntos Internacionais
(CAI) da UFG, localizada
no prédio da Reitoria,
Câmpus Samambaia, ou
pelo telefone (62) 3521-
1165. (Matheus Álvares
Ribeiro)

Seminário
sobre bolsas

 na França
Controle de nematóide
passa pela pesquisa

tes são medidas preventivas
mais recomendadas para o
controle dos nematóides.
Apesar da eficiência limita-
da, como informa Juvenil
Cares, os nematicidas tam-
bém podem ser utilizados. Há
avanços em pesquisas de
controle biológico, em que
um inimigo natural combate
a praga, porém, nesse caso,
ainda sem muito sucesso.

Dentre as espécies
mais prejudiciais estão o ne-
matóide das galhas (Meloyd-
gnine ssp), o nematóide de
lesões radiculares (Pratylen-
chus spp), o nematóide de
cisto (Heterodera glycines) e
o nematóide reniforme (Roty-
lenchulus reniformis). Todos
eles ocorrem no cerrado. O
nematóide de galhas está
entre os mais resistentes,
pois seus ovos podem perma-
necer viáveis por mais de
seis meses no solo. Até o
início da década de 90, não
havia nenhum registro do
nematóide de cisto no Bra-
sil. Atualmente, é encontra-
do em quase todo o territó-
rio nacional, especialmente
na cultura da soja.

 (Silvânia Lima)

UNIVERSIDADE
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Grupo de estudantes recebendo orientação de
professor tutor na EEEC

Professora Ana Paula Ambrósio
contemplada com a bolsa
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O que é VOIP?
VOIP (Vox Over IP) é um serviço de telefonia sobre rede de

dados baseada em Protocolo de Internet. Chamadas telefônicas
VOIP podem ser feitas entre computadores ou de computador
para telefone fixo e celular ou vice-versa, caso haja integra-
ção com o serviço de telefonia convencional. Também é
possível adquirir um telefone IP ou um dispositivo deno-
minado ATA, o qual conecta um telefone comum à rede de
dados, para realizar chamadas VOIP.

As principais vantagens do VOIP são:

• a possibilidade de fazer chamadas telefônicas utili-
zando apenas a Internet;

• a mobilidade, uma vez que a linha VOIP pode ser
configurada em praticamente qualquer computador
conectado à rede, tornando-o, assim, um terminal
telefônico;

• o custo reduzido ou mesmo nulo das chamadas, de
acordo com o provedor VOIP e com o modo de cone-
xão utilizado.

A maior vantagem do fone@RNP é a redução signi-
ficativa dos custos com ligações, especialmente as de
longa distância. Com ele, as ligações interurbanas po-
dem ser feitas até para fora do país, por qualquer pes-
soa, de quaisquer aparelhos citados; o limite é o alcan-
ce da rede de telefonia IP.

Quem pode usar esse serviço?
O serviço fone@RNP na UFG está disponível, no mo-

mento, apenas para professores e funcionários da insti-
tuição. Em breve, seu uso será estendido para alunos. Uma
lista com os telefones IP fixos está sendo elaborada e será
disponibilizada em breve.

Como usar o fone@RNP?
Há três formas diferentes de usar o VOIP fone@RNP:
Através de uma Central Telefônica - deve-se ligar para o número 3501-9203 a

partir de um ramal interno da UFG e seguir as instruções do serviço de voz. Não é
necessário esperar o fim da gravação para iniciar a discagem.

Por meio de um softfone configurado com dados de uma conta VOIP pessoal -
o professor ou funcionário pode criar uma conta VOIP e configurar um softfone no
computador, para fazer ligações. Também é possível configurar um telefone IP ou
dispositivo ATA conectado a um telefone comum com os dados VOIP pessoais do
usuário.

Discando de um dos telefones IP ou telefones com ATA instalados pelo CER-
COMP em alguns locais da administração da UFG - uma lista telefônica com os
números VOIP destes aparelhos será disponibilizada em breve. As opções 1 e 3 não
demandam a criação de uma conta VOIP pessoal. Já a opção 2 exige que o servidor
da UFG esteja cadastrado no nosso sistema VOIP.

Como criar uma conta VOIP pessoal?
O professor ou funcionário da UFG pode obter um número VOIP pessoal se-

guindo os passos abaixo:

• Entre no Portal do Servidor.
• Escolha a opção Serviços -> Voip.
• Selecione “SIM” no campo “Deseja ter um número VOIP?”.
• Informe um endereço de email para contato e uma senha de acesso ao servi-

ço VOIP.
• Clique em “Obter No VOIP”. Será gerado, então, um número VOIP e um login

de acesso.

O número VOIP é o número telefônico pessoal do usuário e pode ser divulgado
amplamente. Já o login de acesso e a senha de acesso são dados sigilosos e devem
ser utilizados pelo professor ou funcionário apenas para configurar o seu softfone.
Também é possível configurar um telefone IP ou dispositivo ATA conectado a um
telefone comum com esses dados do usuário.

Como fazer ligações VOIP?
Em ambas as formas de utilizar o VOIP descritas acima é possível realizar

quatro tipos de ligações:

• Ligação para telefone fixo local em Goiânia - basta digitar o número telefôni-
co local.

• Ligação DDD para telefone fixo, viabilizada através de uma das instituições
parceiras da rede VOIP da RNP em outra cidade/estado do Brasil- neste
caso, deve-se digitar 0, seguido do código DDD e do número desejado. Por
exemplo, para discar para Brasília, deve-se digitar 0-61-1234-5678 (número
fictício).

• Ligação DDI, viabilizada através de uma das instituições parceiras da rede
VOIP da RNP em outro país - disque 00, seguido do prefixo do país, prefixo
de área e número telefônico da instituição com a qual se deseja falar. Ex.:
para ligar para a biblioteca central da Universidade Nacional Autónoma do
México (Unam), deve se discar 00-52-55-56221625.

• Ligação para um número VOIP - é possível fazer uma chamada direta entre

dispositivos VOIP desde que ambos os telefones (de origem e de destino)
estejam na rede do serviço fone@RNP. Para tanto, basta digitar o número
VOIP desejado.

Obs.: softfone é um programa de computador que funciona como um telefone digital
para efetuar e receber chamadas. Para utilizá-lo é preciso ter um dispositivo de som
no computador, com caixas de som e microfone ou um headset.

O que pode ou não ser feito com o fone@RNP?
O fone@RNP é para ser utilizado exclusivamente para ligações telefônicas

relacionadas às atividades acadêmicas e administrativas da UFG. To-
das as chamadas são identificadas e dados referentes às mesmas

são armazenadas e analisadas pelo CERCOMP. O uso indevido
do serviço implica em bloqueio ou, até mesmo, cancelamento

permanente da conta do usuário.

Quais instituições estão interligadas ao VOIP?
O portal web da RNP possui uma lista atualizada da

instituições nacionais e internacionais conectadas ao
fone@RNP.

Quais softfones podem ser utilizados com o fone@RNP?
Alguns softfones livres/gratuitos para Windows, Linux

e Mac

O que fazer se a qualidade do som estiver ruim?
O serviço pode apresentar má qualidade de som, com

ruídos, atrasos e até mesmo eco, em função de vários fato-
res como: conexão de internet lenta ou sobrecarregada e
má qualidade do serviço telefônico convencional que com-
pleta a ligação do VOIP para telefone fixo.

Quando ocorre problemas desse tipo e o serviço não
melhora depois de 15 a 30 segundos de uso, sugerimos
tentar as seguintes ações:

• desativar outras programas que estejam acessando à
Intenet;
• desligar e conectar novamente; e
• tentar conectar em outra hora, quando o uso da rede de

dados for menor.

MAIS INFORMAÇÕES: www.cercomp.ufg.br

Telefonia gratuita via internet na UFG
A UFG oferece aos usuários da UFGNet, por meio do  Centro de Recursos
Computacionais da UFG (Cercomp), o serviço VOIP fone@RNP, da Rede
Nacional de Ensino e Pesquisa. Esse serviço é gratuito para o usuário
final e permite a comunicação por voz via internet, usando computadores,
telefones IP ou outros aparelhos telefônicos, entre diversas instituições
de ensino e pesquisa brasileiras. Saiba o que é e como utilizar o serviço.

O Jornal UFG está disponível on-line, no portal da UFG (www.ufg.br).
Acesse e confira as edições mensais.

O boletim UFG Notícias contém as informações mais recentes sobre o
que acontece na Universidade. Acesse semanalmente o link Boletim,
no portal da UFG (www.ufg.br).

O portal da UFG recebeu 181.990 visitas somente em abril deste ano.
Veja os gráficos de acesso no link Estatísticas de acesso do portal.

Você pode sugerir a publicação de notícias e eventos no portal da UFG,
no boletim UFG Notícias e no Jornal UFG. Basta enviar as informações
para o e-mail imprensa@reitoria.ufg.br.

A Rádio Universitária ampliou sua freqüência para 20KW. Sintonize 870
AM ou acesse o site www.radio.ufg.br para ouvir pela internet.

Você pode consultar matérias relevantes sobre assuntos de interesse
da comunidade acadêmica publicadas na imprensa diariamente. Acesse
o Clipping UFG, no site da Ascom (www.ascom.ufg.br).

Todas as matérias já publicadas ou eventos realizados pela
UFG e Assessoria de Comunicação estão disponíveis no portal
da UFG e no site da Ascom (www.ascom.ufg.br). Você tem
acesso consultando os sistemas de busca. Com apenas
uma palavra-chave, você localiza tudo que já foi
publicado sobre o assunto desejado.

Você pode solicitar os serviços do Cerimonial por meio
do site da Ascom (www.ascom.ufg.br), no link
Cerimonial. Basta preencher o formulário e enviar
para o e-mail relacoespublicas@reitoria.ufg.br .

Escolas de Ensino Médio que querem participar do
pro je to  Conhecendo a  UFG  t êm acesso  à
programação e podem fazer inscrição no site da Ascom
(www.ascom.ufg.br).

O site da Ascom (www.ascom.ufg.br) disponibiliza,
nos links Dirigentes e Diretores, uma lista de todas
as autoridades da UFG, seus e-mails e telefones para
contato.
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MESTRADO

MATEMÁTICA
Instituto de Matemática e Estatística (IME)

Aluno: KÊNIO ALEXSOM DE ALMEIDA SILVA
Título: “Seqüências de Soma Zero em Grupos
Abelianos Finitos”
Orientador: Paulo Henrique de Azevedo
Rodrigues/IME
Data da defesa: 2/2/2007

Aluna: FERNANDA ROCHA GOMES DA SILVA
Título: “O Problema da Navegação de Zermelo em
Variedades Riemannianas”
Orientador: Marcelo Almeida de Souza/IME
Data da defesa: 28/2/2007

MEDICINA TROPICAL
Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública
(IPTSP)

Aluna: TATIANE LUIZA DA COSTA
Título: “Otimização e avaliação de métodos
parasitológicos para diagnóstico da Toxoplasmose
em gestantes de risco e seus recém-nascidos
após terapêutica específica”
Orientadora: Professora Ana Maria de Castro
Data da defesa: 26/1/2007
 
Aluna: CRISTINA RODRIGUES DE OLIVEIRA
Título: “Polimorfismo alélico do receptor FcãRIIA-
H/R131 na leishmaniose tegumentar americana”
Orientadora: Professora Lucimeire Antonelli da
Silveira
Data da defesa: 13/2/2007
 
Aluna: DANIELLA VILELA LIMA
Título: “Avaliação in vitro da atividade
antimicrobiana e antitumoral de actinomicetos
isolados de solos de Cerrado e Mata Atlântica”
Orientador: Professor José Daniel Gonçalves
Vieira
Data da defesa: 22/2/2007 
 
Aluna: CRISTINA DE MELO CARDOSO ALMEIDA
Título: “Reconhecimento dos antígenos
recombinantes MPT-51 e GlcB do Mycobacterium
tuberculosis por anticorpos séricos de indivíduos
com tuberculose ativa”
Orientadora: Professora Ana Paula Junqueira
Kipnis
Data da defesa: 23/2/2007
 
Aluno: EDUARDO DA COSTA ALVES
Título: “Toxoplasmose gondii: soroprevalência,
isolamento e virulência de cepas obtidas de
galinhas caipiras (Gallus domesticus)
comercializadas em feiras livres do município de
Goiânia”
Orientadora: Professora Joanna D’Arc A. Herzog
Soares
Data da defesa: 27/2/2007
 
Aluno: ALEXSANDER AUGUSTO DA SILVEIRA
Título: “Caracterização da diversidade genética
do HIV-1 em pacientes do estado do Mato Grosso
do Sul”
Orientadora: Professora Mariane Martins de
Araújo Stefani
Data da defesa: 28/2/2007
 
Aluna: ALUSKA CRUVINEL AGUIAR
Título: “Neurocisticercose: forma psíquica e
demência”
Orientador: Professor Leonardo Ferreira Caixeta
Data da defesa: 28/2/2007
 
LETRAS E LINGÜÍSTICA DA UFG
Faculdade de Letras

Aluna: ADOLFO JOSÉ DE SOUZA FROTA
Título: “Bildungserzählung e o narrador nos
contos de Jerome David Salinger”
Orientador: Professor Jorge Alves Santana
Data da defesa: 9/2/2007
   
Aluna: ANA CLEIDE DA CRUZ SALES
Título: “A interdiscursividade e a subjetividade
no discurso jurídico: petições de dissolução de
sociedade de fato”
Orientadora: Professora Kátia Menezes de Sousa
Data da defesa: 9/2/2007 

DOUTORADO

MEDICINA TROPICAL
Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública
(IPTSP)

Aluno: LEANDRO LUÍS GALDINO DE OLIVEIRA
Título: “Diagnóstico auxiliado por computador na
detecção de pneumonias na infância”
Orientadora: Professora Ana Lúcia S. S de
Andrade - IPTSP
Data da defesa: 29/3/2007

 
PROGRAMA MULTIDISCIPLINAR EM CIÊNCIAS
AMBIENTAIS
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG)

Aluno: WALTER XANTHOPULO
Título: “O ponto S e o desenvolvimento
equilibrado de Goiás”
Orientador: Professor Leandro Gonçalves Oliveira
Data da defesa: 5/2/2007

Aluno:  DANIEL BLAMIRES
Título: “Macroecologia e Prioridades de
Conservação em Aves do Cerrado”
Orientador: Professor José Alexandre Felizola
Diniz Filho
Data da defesa: 9/2/2007

Aluna: TERESA CRISTINA DA SILVEIRA ANACLETO
Título: “Distribuição, dieta e efeito das alterações
antrópicas do cerrado sobre tatus”
Orientador: Professor José Alexandre Felizola
Diniz Filho
Data da defesa: 27/2/2007

Aluna: DIVINA ETERNA VIEIRA MARQUES
Título: “Responsabilidade e sutentabilidade: uma
ética para o desenvolvimento”
Orientador: Adriano Naves de Brito (Unisinos)
Data da defesa: 20/4/2007

Aluno: CIDNEY RODRIGUES VALENTE
Título: “Physical controls in the evolution of the
geoenvironmental units of the Araguaia river
basin, Central Brazil”
Orientador: Professor Edgardo Manuel Latrubesse
Data da defesa: 3/5/2007

LETRAS E LINGÜÍSTICA
Faculdade de Letras  

Aluna: FERNANDA RIBEIRO QUEIROZ DE OLIVEIRA
Título: “O feminino e o sagrado nas Santas de
Cecília Meireles”
Orientadora: Professora Maria Zaira Turchi
Data da defesa: 1/2/2007 
 
Aluna: SANTINHA NEUDA ALVES DO LAGO
Título: “A auto-estima na sala de aula de
literaturas em língua inglesa: a compreensão dos
alunos”
Orientador: Professor Francisco José Quaresma de
Figueiredo
Data da defesa: 22/3/2007
 
Aluna: ELIANE MARQUEZ DA FONSECA
FERNANDES
Título: “A produção escrita e reescrita: indícios
significativos no processo de produção de
textos”     
Orientadora: Professora Sílvia Lúcia Bigonjal
Braggio
Data da defesa: 2/4/2007 

Aluno: SINVAL MARTINS DE SOUSA FILHO
Título: “Aspectos morfossintáticos da língua Akwe-
Xerente (Jê)”
Orientadora: Professora Sílvia Lúcia Bigonjal
Braggio
Data da defesa: 18/4/2007
  
Aluna: CARLA JANAINA FIGUEREDO
Título: “Construindo pontes: a produção oral
dialógica dos participantes do processo ensino-
aprendizagem do inglês como língua-cultura
estrangeira”  
Orientador: Professor Francisco José Quaresma de
Figueiredo
Data da defesa: 25/4/2007

A Fundação de Amparo a
Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg) lançou no começo de
2007 seu primeiro edital refe-
rente ao Programa de Fortale-
cimento de Redes de Pesquisa.
A proposta do programa é apoi-
ar o fortalecimento de núcleos
de pesquisa emergentes, bem
como a consolidação dos gru-
pos de excelência que existem
no Estado, visando a ampliação
da sua capacidade científica e
tecnológica.

As pesquisas beneficiadas
pela chamada devem se encai-
xar em áreas como qualidade de
vida, conhecimento e expres-
são humana, desafios estraté-
gicos e pol ít icas públicas,
infra-estrutura e processos pro-
dutivos, agronegócios, desen-
volvimento rural e fundiário,
além de pesquisa inicial e fun-
damental. Cada área contém
cinco temas, que variam entre
urbanização e aproveitamento
do espaço urbano, educação e
cultura goiana, gestão pública
e ações de governo, dentre ou-
tros.  É obrigatório também que
elas apresentem um caráter co-
operativo, envolvendo três ou
mais instituições, entidades,
órgãos ou empresas públicas. As
redes devem propiciar vínculos
e parcerias regionais, apresen-
tar uma forte inserção científi-
ca nacional e apresentar apli-
cabilidade prática.

A Fapeg disponibiliza um
montante de R$ 1.350.000,00

A revista Pesquisa Agropecuária Tropical (PAT) é um
periódico científico trimestral, editado e publicado pela Escola
de Agronomia e Engenharia de Alimentos (EA) da UFG, desde
1999. A revista dá continuidade aos “Anais das Escolas de
Agronomia e Veterinária”, publicados entre 1971 e 1998, e
objetiva registrar e difundir resultados de pesquisas pioneiras
desenvolvidas na região central do Brasil (tropical), na área de
Ciências Agrárias. Abrange, ainda, as áreas de Ciência de
Alimentos, Ciências Biológicas e correlatas.

Com mais de 30 anos de experiência, a publicação con-
quistou um padrão de qualidade. Atualmente, a PAT possui
qualificação “Qualis-Capes B Nacional” e está indexada em bases
de dados bibliográficos, como: CAB Abstracts, Food Science and
Technology Abstracts (FSTA), International Information System
(AGRIS) for the Agricultural Science and Technology (FAO),
Directory of Open Access Journals, Scirus (DOAJ) for scientific
information only, Base de Dados da Agricultura Brasileira
(Agrobase), Portal Periódicos (Capes/MEC) e Scholar Google
(Smarios.Org).

No final de 2005, a revista PAT recebeu destaque especial
no Portal Periódicos da Capes (MEC), por constituir-se um dos
dois únicos periódicos nacionais que até aquele ano
disponibilizava on line, gratuitamente, suas coleções
retrospectivas completas de mais de trinta anos. A outra
publicação homenageada foi a Scientia Forestalis , editada pelo
Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Contatos:
Pesquisa Agropecuária Tropical (PAT)
Impressa e a eletrônica (www.agro.ufg.br/pat)
jbduarte@agro.ufg.br
EDITOR CHEFE: JOÃO BATISTA DUARTE
EDITORA ASSISTENTE: MARA RÚBIA DA ROCHA
Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos
Universidade Federal de Goiás
Caixa Postal 131 – Campus II (Samambaia)
CEP 74001-970 – Goiânia, GO – Brasil
E-mail: pat@agro.ufg.br
Telefone: (62) 3521.1542 (Ramal 28)
Fax: (62) 3521.1555
Homepage: http://www.agro.ufg.br/pat

para despesas correntes e R$
1.000.000,00 em investimen-
tos. A divulgação do resultado
da última etapa será no dia 15
de junho. As propostas seleci-
onadas serão contratadas ain-
da este ano e têm o prazo de
dois anos para serem desenvol-
vidas.

Segundo a pró-reitora de
Pesquisa e Pós-Graduação da
UFG, professora Divina das Do-
res de Paula Cardoso, a criação
das redes de pesquisa possibili-
tará o surgimento de novos pó-
los de produção científica em
Goiás. “Temos muito potencial
ainda a ser descoberto. O edital
poderá estimular a produção e a
parceria de outras instituições”.

A primeira fase do proces-
so de seleção, que diz respeito
ao credenciamento das redes, já
foi encerrada. Cerca de 280 pro-
jetos foram submetidos à Fapeg,
onde só da UFG foram cerca de
200. A avaliação foi feita em fun-
ção do enquadramento nos ter-
mos, objetivos e critérios estabe-
lecidos pelo edital, com a análi-
se das redes e das possíveis par-
cerias institucionais a serem es-
tabelecidas.

Na segunda fase, a Fapeg
informará sobre as modalidades
de fomento e sobre o volume de
recursos disponíveis. As redes
então credenciadas poderão con-
tar com outros tipos de apoio,
como a participação em eventos
científicos para divulgação dos
projetos. (Natália Ribeiro)

Fapeg investirá R$ 2,3
milhões em pesquisas

Pesquisa Agropecuária Tropical
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O que muda nos programas das disciplinas
do Vestibular? E quanto aos novos critérios de

classificação, quais são as principais propostas
em estudo na UFG?

Pró-reitores do centro-oeste
discutem assistência estudantil

Qualidade da graduação,
formação docente, inclusão
indígena, expansão universi-
tária e articulação ensino-pes-
quisa-extensão. Estes foram
os principais temas discutidos
no 6º Encontro Regional Cen-
tro-Oeste e 3º Encontro Regi-
onal Norte do Fórum Brasilei-
ro de Pró-Reitores de Gradua-
ção (Forgrad). Com o tema
“Qualidade de Graduação: ce-
nários, práticas e processos”,
o evento, realizado no período
de 15 a 17 de abril, em Belém
(Pará), contou com a partici-
pação da Pró-Reitoria de Gra-
duação (Prograd) da UFG.

UFG no Fórum Brasileiro de Pró-Reitores de Graduação
A pró-reitora de Gradua-

ção, Sandramara Matias Cha-
ves, afirmou que o encontro
foi muito produtivo, uma vez
que aprofundou o debate sobre
temas instigantes e oportunos
para a Universidade contem-
porânea. Entre os congressis-
tas, mereceu destaque o Pro-
grama Formação para a Docên-
cia no Ensino Superior, desen-
volvido pela Prograd-UFG. O
programa reúne cursos de Do-
cência no Ensino Superior
para professores em estágio
probatório e para professores
substitutos; Docência no En-
sino Superior/Formação per-

manente; Formação em Gestão
Acadêmica e Seminários de
Formação na Graduação da
UFG.

Durante o encontro, a Pro-
grad-UFG apresentou e discu-
tiu o Programa Formação para
a Docência no Ensino Superi-
or. Segundo Sandramara Cha-
ves, os cursos e projetos desse
programa, entre outros objeti-
vos, visam discutir a universi-
dade brasileira e a UFG, em
particular, bem como estudar a
formação do professor univer-
sitário e suas implicações nos
processos de ensino e apren-
dizagem.      (Natália Ribeiro)

Alunos do 3º ano do Centro de Ensino e Pesquisa
Aplicada à Educação (Cepae)

Professora Verbena Moreira
de Souza Lisita
Presidente do Centro de
Seleção da UFG

Os programas das disciplinas
cobradas no Vestibular 2008 se-
guem a mesma estrutura do Pro-
grama de 2007, ou seja, eles con-
têm uma apresentação, as ha-

bilidades e os conhecimentos que orientarão a elabo-
ração das provas. No entanto, os candidatos devem
ficar atentos para as mudanças na abordagem de al-
gumas disciplinas, as quais referendam as orienta-
ções dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensi-
no como critério para a definição das habilidades e
dos conhecimentos que serão cobrados nas provas,
tal como é o caso de Física, Química, Biologia, Língua
Estrangeira Moderna, Literatura, Língua Portuguesa
e Redação. As demais disciplinas encontram-se em
fase de transição para adoção desses parâmetros.

De acordo com essas orientações, o estudo das
disciplinas não mais se baseia em conteúdos estan-
ques, desvinculados da vida cotidiana e da realidade
dos estudantes. Ao contrário, eles necessitam se ar-
ticular com as habilidades específicas (ou competên-
cias) que são fundamentais para a consolidação da
formação geral do estudante do Ensino Médio, cuja
meta é a formação de jovens cidadãos críticos e cons-
cientes de seu papel no mundo. Nessa compreensão,
a organização do aprendizado não é feita de forma iso-
lada, mas requer uma abordagem interdisciplinar do
conhecimento, isto é, a formação da capacidade de com-
preender os temas estudados de forma globalizada.

Como os programas das disciplinas cobradas no
Vestibular da UFG foram reformulados com base nas
preocupações, críticas e sugestões de professores do
Ensino Médio e da UFG, acreditamos que essas mu-
danças significarão uma ‘influência benéfica do vesti-
bular’ na formação geral desses jovens.

Em reposta à segunda pergunta, informamos que
com base nas experiências de outras universidades e
na realidade da UFG, a Pró-Reitoria de Graduação está
ultimando estudos para a definição de propostas a se-
rem discutidas e implementadas já no Vestibular 2008.
Entre essas propostas encontram-se: a adoção dos
pontos do ENEM na composição das notas dos
vestibulandos; a implementação de um sistema de pon-
tuação acrescida para alunos egressos de escolas pú-
blicas e a definição de ações a serem adotadas antes,
durante e após o Vestibular visando a assegurar a am-
pliação do ingresso e permanência dos alunos da es-
cola pública na UFG. Além desses estudos, a serem
divulgados em breve, outras propostas certamente
serão apresentadas por setores e segmentos da UFG
que debatem a questão.
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Os pró-reitores estiveram reunidos por dois dias em Goiânia

olsa Permanência, Casa
do Estudante Universitá-
rio (CEU), Restaurante

Universitário (RU), dentre ou-
tros, foram os temas em discus-
são durante o Encontro Regio-
nal de Pró-Reitores de Assuntos
Comunitários e Estudantis da
região centro-oeste. A reunião,
que ocorreu nos dias 18 e 19 de
abril, em Goiânia, reuniu pró-
reitores das Universidades Fe-
derais de Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Brasília e Goiás.
O encontro teve como principais
objetivos discussões e trocas de
experiências relativas à assis-
tência estudantil, políticas afir-
mativas e expansão das Institui-
ções Federais de Ensino Supe-
rior (Ifes).

No primeiro dia do evento,
os pró-reitores discutiram a si-
tuação e levantaram propostas
para o RU, o Programa Nacional
de Bolsa Permanência, a Cons-
tituição de Fundo Nacional de
Assistência, a assistência à saú-
de dos estudantes, Políticas de
Esporte e Lazer, além de concur-
sos para a contratação de assis-
tentes sociais, de saúde, e fun-
cionários para o restaurante.
Especificamente sobre a situação
dos RUs, os pró-reitores falaram
de suas experiências e proble-
mas enfrentados, já que resolu-
ções só podem ser feitas no Fó-
rum de Assuntos Comunitários
e Estudantis (Fonaprace). Atual-
mente, a UFMS e UFG terceiri-
zaram a administração do restau-
rante, a UFMT e a UNB mantém
uma gestão própria.

No segundo dia, houve a
participação do pró-reitor de Ex-
tensão e Cultura da instituição,
professor Anselmo Pessoa e de
alguns representantes estudan-
tis, para cumprir a pauta de dis-
cussões acerca das ações afirma-
tivas nas Ifes, do Programa Co-
nexões de Saberes, e dos planos
de reestruturação e expansão
das universidades públicas:
“Universidade Nova” e “Expan-
são Noturna”. O estudante Van-
dimar Marques discorreu sobre
a importância da CEU e como a
instituição precisa de novos pré-
dios; questionou ainda o fato de
alguns prédios terem mais alu-
nos de universidades privadas
do que estudantes de universi-
dades públicas.

Em Goiânia, os estudantes
contam com quatro CEUs, das
quais três estão sob responsabi-
lidade da UFG e uma da Univer-
sidade Católica de Goiás (UCG).
Segundo o pró-reitor de Assun-
tos Comunitários (Procom) da
UFG, Ernando Melo Filizzola, a
instituição vai retomar a coorde-
nação do processo de seleção
para a entrada dos estudantes na
casa. “O objetivo é dar priorida-
de para que os estudantes da
UFG consigam a vaga”, explicou.
Ele anunciou que há a intenção
de construir uma CEU no Câm-
pus II da UFG.

A estudante de Jornalismo
da UFG, Francislanda Rodrigues
Penha, também participou da
reunião e discorreu sobre o que
o Programa Conexões de Sabe-
res, que é um projeto de exten-
são nacional, tem propiciado a
ela. “O projeto pode ser resumi-
do a meu ver em: ampliação de
horizontes. Hoje eu me conheço
como aluna da Universidade”. A
coordenadora de Articulação de
Estudantes de Graduação e Pós-
graduação da UFMT, Nina Rosa
Soares, ao concordar com aluna,
acrescentou que projetos como
esse devem ir além de uma bol-
sa e um currículo, mas devem
propiciar uma vivência com a
Universidade.

Um dos pontos mais impor-
tantes da reunião foi a implan-
tação da Bolsa Permanência na
UFG. A bolsa é um programa
nacional que consiste em uma
ajuda financeira a ser repassa ao

estudante com o objetivo de aten-
der às necessidades básicas do
aluno de baixa renda, para que
ele possa permanecer na Univer-
sidade e concluir o seu curso no
tempo previsto.

Os pró-reitores foram unâ-
nimes ao afirmarem que o objeti-
vo da Bolsa Permanência não é
apenas o de ser uma bolsa de
assistência, mas principalmen-
te um meio de avaliação do estu-
dante, visto que eles devem pres-
tar conta do seu desempenho
escolar para não perdê-la. A pró-
reitora de Vivência Acadêmica e
Social da UFMT, Marilda Matsu-
ba, questionou que é necessário
que o aluno selecionado para a
bolsa tenha um orientador que
apresente um relatório sobre seu
desempenho.

A reunião foi encerrada
com a formulação de uma pauta
a ser levada à próxima reunião
nacional do Fonaprace, que ocor-
rerá nos dias 12 e 13 de junho,
em Brasília. Os principais pon-
tos que serão levados ao Fona-
prace serão: concurso público
para assistência técnica para a
assistência estudantil; criação de
um fundo para a assistência es-
tudantil; maior apoio para mobi-
lidade acadêmica; ações afirma-
tivas e o projeto Conexões de Sa-
beres como uma assistência es-
tudantil. O pró-reitor Ernando
fez um saldo positivo do encon-
tro salientando a importância de
levantar propostas, discutir mu-
danças e trocar experiências.

 (Maria Emília Naves)
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manter uma atividade depois de apo-
sentada. Ainda que não mantenha
mais o contato direto com os pacien-
tes, ela ainda contribui com o hospi-
tal sob a forma de seus trabalhos ma-
nuais, que serão vendidos nos baza-
res do programa e cuja renda é rever-
tida para a compra de remédios e itens
necessários aos pacientes. “Trabalha-
mos em prol do paciente”, afirma.

“A pessoa tem de ter uma atividade”
– É o que afirma o arquivista Arman-
do Honório da Silva, 65 anos, mais de
30 deles na UFG. “O tempo parece pas-
sar mais rápido”, afirma o servidor que
está aposentado desde 1994 e já pres-
tou serviço em empresas privadas an-
tes de ser convidado a voltar para a
UFG.

Logo após se aposentar, Armando
ficou seis anos sem trabalhar, exer-
cendo apenas atividades esporádicas.
Segundo ele, até sua saúde melhorou
depois de voltar ao trabalho “porque
não tem tempo para pensar em doen-
ça”, teoriza. Além das atividades den-
tro da UFG, Armando também ocupa
seu tempo escrevendo para jornais.

Situação semelhante ocorre com
a professora Telma Camargo da Silva.
Em 2000, ela se aposentou para ter-
minar seu doutorado nos Estados Uni-
dos, voltando a lecionar logo em segui-
da em instituições privadas de ensi-
no de Goiânia, além de desenvolver
pesquisas dentro do Museu Antropo-
lógico (MA) da UFG, como professora
colaboradora. “Eu me vejo como uma
pessoa que ainda tem muito a contri-
buir”, afirma

Professora desde 1978, Telma
afirma possuir uma identidade com a
UFG. “Eu defendi o doutorado como pro-
fessora da universidade”, afirma. Atu-
almente, ela desenvolve uma pesqui-
sa financiada pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN) dentro do MA sobre o patrimô-
nio cultural imaterial. O projeto con-
ta com a participação de nove pesqui-
sadores e nove estagiários de diver-
sas áreas do conhecimento.

“Sou uma mulher com muitas in-
quietações”,  afirma Telma, que já mi-
litou em diversas frentes (política, fe-
minista e docente) e hoje pratica ati-
vidades como Yoga, fotografia e dan-
ça. “Eu me vejo como uma pessoa que
dificilmente estará sentada em casa
quieta”, finaliza.

(Matheus Álvares Ribeiro)

 não
les já cumpriram seu tempo de
serviço e agora podem se dedi-
car aos netos, à prática de es-

portes e outras atividades que exerci-
tam o corpo e a mente, certo? Errado.
Apesar de aposentados, muitos servi-
dores da Universidade Federal de Goi-
ás (UFG) decidiram continuar traba-
lhando dentro da universidade. O fa-
tor freqüentemente alegado é o finan-
ceiro, mas há também a motivação e
a necessidade de continuar contribu-
indo para uma instituição ou para a
produção de conhecimento.

Vínculo com a universidade – A profes-
sora Maria Ieda de Almeida Burjack le-
cionou na UFG de 1975 a 1994. Neste
período, ela foi uma das poucas pós-dou-
toras da universidade. Após a aposenta-
doria, a professora chegou a trabalhar
no Câmpus de Jataí, por quatro anos, e
em uma instituição privada de 2000 a
2006. Recentemente, ela foi convidada
a colaborar com a pesquisa e a pós-gra-
duação do Instituto de Estudos Sócio-
Ambientais (IESA) da UFG.

Ieda acredita que o trabalho desen-
volvido por ela agora é diferenciado por
não fazer mais parte do grupo de docen-
tes da UFG. Para ela, o fato de ser um
professora colaboradora permite que não
mais precise ter o ritmo de produção exi-
gido pelo Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico
(CNPq), que segundo ela, vincula o pro-
fessor à atividade de pesquisa por meio
de um sistema de ritmo de produção, em
detrimento da qualidade.

“Como colaboradora, eu posso ava-
liar se o programa do qual eu participo
corresponde ou não à minha forma de
pensar”, afirma. “Não tenho os mes-
mos privilégios, mas também não te-
nho as mesmas exigências a cumprir”,
conta. Ieda atua hoje como professora
do programa de pós-graduação do Iesa
e orienta pesquisas de alunos.

O contato com os antigos colegas
de trabalho é um dos motivos alegados
por Ami Glória Sjodom para continuar
a contribuir com a universidade. Foi
técnica em Enfermagem do Hospital
das Clínicas (HC) por 22 anos. “Deve
fazer uns cinco anos que me aposen-
tei. Não sou boa com datas”, brinca.
Sabe apenas que assim que cumpriu
seu tempo de serviço na UFG ingres-
sou no programa Voluntariado do HC,
para o qual faz produtos artesanais.

O segundo motivo pelo qual Ami
Glória ingressou no voluntariado foi

SÃO MUITOS OS SERVIDORES DA UFG QUE  RETOMAM SUAS ATIVIDADES DEPOIS
DE CUMPRIREM SEU TEMPO DE SERVIÇO NA INSTITUIÇÃO

E

Aposentados,
mas inativos


